pe 


A a onén 


ya 


GEORGICAS 
PORTUGUEZAS, 
LUIZ. a SILVA Los DE ALEUQUERQUE, 


“DEDICADAS 
A -SUA MULHER A 


D. ANNA MASCARENHAS DE ATAIDE.. 


Fortunatus etille, Deos qui novit agrestes, 


A AS Firg. Georg, 
.* % " 
A 
NA OFFICINA DE BOBÉE y RUA DA TADLETTERIE , NO 9: 
. : 
PAS 
1820. 
p "o 7 
A, ¿+ 
e 
Ñ $ 


ES 
4 ¿Y et e | ae 
Os Redactores dos Ánnaes das Scien?. 
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béráo de Portugal o Poema intitulado 
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delles a. sua publicacáo, se a tivessera 
por conveniente. Os Redactores jul- 
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franqueza , modestia e ingenuidade do. 


Autor, do que publicando por meio 
do prelo o ditto Poema ; no que lhes 
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0) MOTIVO, que me féz julgar conveniente 
juntar ao texto as Notas, que dou com elle, 
Í01. 0 lémbrar-me , que ellas poderáo servir 


para acelarar gan termos technicos,e algu- 


mas passagens, que náo estiyerem ao alcance: 


de todo o leitor, e igualmente para dar a 
razáo de galas liberdades, que no texto 


tomei. Nas Notas botanicas, copiei, quanto 


me foi possiyel, o nosso illustre compatriota - 


Fenix AyrLLar Brotero, nas suas Nocoes ele- 
mentares Vesta sciencia. 
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GEORGICAS 


PORTUGUEZAS. 


CANTO 1. 


¿EE accento, oh dote Nize, escuta, 


Nize meu só prazer, amante cara, 


Futura companbeira | de meus dias; 


Ouye 0s meus versos, em que desde esta hora 
Comego a celebrar dos lavradores 

Quaes sejáo.os prazeres e os cuidados ; 

Quaes os 'trabalhos do que arando a terra 

As sementes lhe langa ; qual das vinhas 

O trato seja'; dos diversos gados A 
Quantas as produccóes, e que desvelos as 
Carecáo a final ter os pastores. 


"GEORGIGAS.. 
Musa , que cute” ora nas Latinas solas: : 
Do yate Mantuano pelos labios, or o 
- Ruraes preceitos. em sblimes oros 
Ao lavrador Italico ensinaste, A y 
- Hoje em meu. canto hum fogo il derrama. 
Que. gutrem pulsando a majestosa lyra 
Do Meonio cantor, de Smyrna os votos, 
0 incenso o appeteca. e seus altares; 
_ Rasgando com hum vóo impetuoso PS. 
A barreit a dos seculos, 0s només. : 
* Dos heroes , que celebra, pronuncie 
Ás derradciras geragóes-remotas ; : 
- Ferindo as cordas da sublime lyra, 
eN? Troe nos. ares qual died E 
; ¿e rado horrorosos bellicos estragos; 
É E entre ruinas e montóes de mortos. 
- Alce trópheos de sangue salpicados ;, : 
Que, 20 som accorde da campestre ESQUÍ > 
Eu canto, a vida, a singeleza canto pe 
. Gratas aos coragdcs e a0s Deoses. edi 
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CANTO 1. 3" 

Canto , oh Nize, os pacificos asylos 

Do activo colono e seus cuidados. 

Vós, agrestes Deidades bemfazejas, 

Sacras Dryades, Deosas dos verdores, ' 

Que os troncos protegeis e os altos bosques: : 

E vós oh frescas Naiades , que as urnas 

Inclinando beneficas , aos campos 

Mandais de vossas aguas a frescura; 

Vós, capripedes Faunos e Bacchantes, 

Em torno a mim _giral, e os meus trabalhos 

Anime o vosso influxo poderoso. $ 

JA de Rhea e Saturno a aureaidade 

Entre os mortaes seus dotes náo espalha; 

Já nao crescem nas Varzeas nao aradas 

As abundantes messes, nem das sochas: 

O leite e ó vinho em borbotóes rebentio; 

A planta a florescer¡ já náo convida 


Sempre sereno e puro hum ceo Bphigios 5 


Do hirsuto inverno regelado sopro, 


O bafo abrasador do ardente estio 
'Alternativamente ao homem roubáo - * 
De hum clima sempre morno. o doce encanto; 
Já do Padre Lento as ferteis cepas | 4 
Náo ornáo espontancas as collinas, 
* Nem de Minerva a arvore ra 
Sem trato e sem cultura pelos campos. 
Aspero tojo,, c'o rasteiro abrolho , 
0 carrasco abundante em fructo “AMArgO y 
A cicuta homicida, a ÚS ; o feto, 
Co junco agudo e mil ingratas fos 
Suffocáo tenros germes , que a fraqueza ,- 
*— “Bem como a utilidade, em dote houveráo. 
E Vinde pois , oh colonos , e deixando 
O chaonio aspro fructo, e do Acheloio 
As frigidas torrentes , os trabalhos  * 
Da sublime Thesmophoros, de Evyous , 
De Minerva e de Pan seguindo attentos , 
Colher os fructos , recompensa grata 
Dos suores da industria activa e nobre, 
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CANTO 1. e 

Diversas regióes, diversos climas 
Compóem a habitagáo da prole humana : 
Huns eminente vém a Cynosura (1) 
De neves abundante, congeladas 
Alli as aguas, negáo as ribeiras 
Bebida aos gados , nega o succo ás plantas, 
Carregada de gelo a steril terra; 
Alli os astros em continuos gyros y 
Jámais as ondas buscáo do salgad8 ; 
Por seis mezes o sol os alumia > 
E seis mezes occulto, espessa noute , 
Medonhas trevas dissipar náo ousa. 
Tem huma sorte igual os que domina 
O austral X yphias (2) no hemispherio opposto; 
N” huns e Youtros jámais do sol os raios 
Acabáo de fundir os altos serros 
De neve táo antiga como a Terra. 
Em tanto, OS que entre o Cancro furibundo 
E o signo a Pan no Egypto consagrado (3) 
Morada tem, de hum clima sempre ardente 
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0) co exp 'rimentáo ; ; duas vezes 
Emo gyro annual Phebo os visita, 

Já quando de Jason a preza occupa, 

E já quando : alumia a sacra Themis. (4) 


Venturosas, oh vós temp'radas zonas , 
Que a torrida cingis, onde hum ar doce 
Entretem a verdura pelos prados ; 


Aondegnáo prosperáo feras brayas , 
Tigres, isos, Ledes, duros i imigos 
Dos tristes Coirbaió menos forgosos : pS 

A vós o Ceo em gyro certo envia, 
veráo, Outono , Inverno € Primavera; 
Aos vossos habitantes me dirijo ; 

Ceres me anima , e seus trabalhos canto. 


CoLoxo industrioso , a quem os Numes 
De teu util suor em recompensa 
Olháo propicios , antes que a lavoura 
Comeces em teus campos, bilios attento 


Qual d'esses campos seja a natureza. 


» 


CANTO Il. 7 
Aquem repousa o humus nulritivo 
Sobre a compacta greda, alem a greda 
Cobre hum: calcario assento , alem a steril 


E solta aréa revestindo os campos, 


A apparencia lhes dá da praia fria; 


Estes cobrem volcanicos productos, - ya 
Aquelles produccóes do mar salgado , 

Que parecem mostrar que em prisca idade 
Estendéra seu sceptvo alli Neptuno. 
Largas varzeas de pastos abundantes 

Sáo a partilha de bum, outro do ferro 
Rasga hum arido solo pedregoso. 

Alli desponta pela terra a grama 

Amiga da frescura, alem floresce 

A esteya, a giesta, o tojo hirsuto; 

N : Outra parte o troyisco, que na terra 
Langa as raizes a buscar frescura 5 

Do Libano no cume o cedro eresce 

E qual iman, volvendo ao norte a flecha, (5) 


Alonga as bragas, ameagando as ondas; 


FA 


a o Deo arcada paiz suas riquezas y 


” 
St 


Gon Eq quiz queos homens; ; mutuamente unidos 


3 e e -Pelos lagos: do inUresse, em Ai trocas 


A massa ER EEES repartissem, e Je 


5 ; ml Hntáréza gti 
Nas producgóes dos campos, e em seu fundo; 
Se m'huns abundio E que os conservo 
¿Frios e humidos pepe € n outros falta 

frescura int Flor, e muitas vezes 
Implédo chuvas e engrossadas nevoas y 

Que a devorante sede lhes saciem | 
ha ser “el por toda: a pa te 


pi 


i oneIeS. : 
he Da Suecia o op É a? PA E 
$ E E 
0 Ostenta oo tronco ey rde copa. 
Da terra nas entranhas EN 8 Ju 3 
pS se forma o ferro duro, vn outra o ya 
te A 
"7 Quro lozáp! e ea prata preciosa. e 
. da variada natureza o > A 
“ Ancalculavel forga ercadora 
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CANTO 1. qn 
Das producgoes: a escolha e a cultura. 
Cada terreno. exige seus trabalhos ; ; 
- Nem igualmente deve ser trátado 
O fertil valle , ou a montanha steril. | : 


Y 4% + $ O 
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Sr o assento seguro, onde repousa 
A primeira camada do terreno , - 
He humido e compacto, se o-seu nivel, 
Inf rior ao dos rios €: correntes, 


A entrada lhes permitte de tal fórma, : 
Que alli no inyerno vem nadantes peixes : 
E grasna a verde rá na primavera; 

Ou se dos montes, que de em torno o cercáo, 
Se despenháo alli as turyas aguas 

Das Hyades. chorosas , (6) que da frente 
Do cornigero Tauro a terra inundáo 

Na chuvosa estacio; se alli ver dejao 

Os altos juncos, e co gume agudo 

Se devisa o carrigo entre espadanas; 


Impossivel será que a loura Ceres 
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As espigas alli á fouce off rega 
_Sem hum trabalho grando; mas se attento si Y 


Se perito C cultor com fundas vallas "al 

Corta o terreno, e deposita n ellas. : 
o A agua excesiva; se com forte muro 

Del terra. dura e vigorosas plantas, : ' A 


Constrange 0 o rio a respeitar seu campo; 
Assim coa inundagáo gordo. o terreno 
Será mais que alu outro productivo, E 

0 e ÓN A 
Nío de outra sorte ó Hollandez constante ES E j 
Combatendo os furores de Neptuno, 

- Lhe rouba hum solo , que inf'rior ás vagas, 
He da industria feliz fértil conquista. A á 
Se ofPrece hum campo tal hum grande fundo, 

Das charruas a entrada náo moderes; 5 

| _Nem tampouco em terreno aonde a argilla 

Cobre hum solo ajo: e arenosos 

Dobra o trabalho, eco' as layouras forma 

A id? producgóes util mistura: 


A 


CANTO I. rt 
Menos profundos regos porém traca 
No terreno ligeiro e pouco fertil : 
E apenas as sementes cubra a terra, 


. J, 
Se acaso constitue a aréa o campo. 


Entáo recéa que o ardor de Phebo, 


Quando do Cancro os raios seus dardeja, 
Em vapores subtiz a si chamando 

Da terra os Succos , a seccura inteira 

O terreno reduza, e desta sorte 

Faca murcha cahir a esp'ranca tua. 

EXAMINA, pesquiza attentamente : 

Quaes sáo as producgóes , que o solo yestem 
Abandonado a si; contempla attento 
Quaes sáo do gráo da terra os elementos, 
Qual he a exposicáo, de que maneira 

A agua a lava, e de que parte os ventos 
A costumáo bater. com maior forca : 

Dos antigos colonos cuidadoso 

As practicas estuda , € 0s dois extremos 


£ 


E os rd pes - ES a 
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No ten methodo evita; o povo dd sere 


De usos velhos. qn ás cegas marcha 
No caminho trilhado, e ás vezes erra; 
-Porém erra tambem o que insultando 

-O rumo antigo , ha vereda opposta 

Temerario' se arroja : entre huns e outros 

- Convem só caminhar, a toda a parte 
—Atodo o instante dirigindo os olhos. 
Poxém já toca o filho de Latona 

A celeste Balanca : (7) a calma ardente 

 Comeca a applacar-se : sobre as azas 

Dos favonios subtiz grata frescura , 

Os campos reanima : o orbe inteiro 

Igual a negra momó: tem ao dia: 

JÁ vapores aerios condensados 
Em grossas gottas tem descido á terra, 

Que anciosa no seio ardente Os Sorye : 


Cuidadoso colono os bois pesados hi 
Prende á forte charrua e ara os campos. 
5) 
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CANTO 1. 13 
Carrrcuémos, oh Nize, dos novilhos 
Co” jugo a frente : de teu lado eu yó0, 
O trabalho me chama. He este o tempo 
De revolver co” arado a dura terra, 
De expór-lhe bem rasgado o fertil seio 
A receber o imfluxo fecundante 
Da subtil atmosphera : he este o tempo 
Em que o feno que os largos campos cobre» 
Sob as leivas submerso apodrecendo, 


Prepare succos, e dé forca ás terras. 


Brm depressa entre nuvens procellosas 
O fogoso Oriño (8) co” braco ingente, . 
Conduzirá o horror das tempestades : 
Em o terreno pobre he pois forgoso 
Que elle encontre nascido o tenro nabo 
O amargo tremoco, a fusiforme (9) 
Raiz do rábáo , que na primayera 
Novamente voltados co'a charrua, 


Háo de formar o adubo precioso, 


F 
4 


IS 
trigos 


Ao terreno vou dar, já preparado 
A receber o gráo: prendáo-se ás grades 
Ligeiras eguas , cubráo-se as semen es 
Dos senteios, dos trigos, das cevadas, : 

Da leye avéa, e em direitos regos 

Compassada se lance a grossa fava — 

E a redonda ervilha : aproveitémos 

O tempo claro, em que o terreno leye 

Náo acabrunha o gráo, ou O germe esmagás 
An! longe o ocio, longe a vil preguica, 

Pois que o homem riasceo para o trabalho + 

E que doce trabalho! ah! de meus olhos 
_A'imagem faja de infelizes horas 

* Consumidas em triste ociosidade. ny 3 

Com que prazer, oh Nize, espero hum dias 


v . $ 
e , 
a " k 
' ES y > 
Po: a 
A ey' ” 
e > e 
cs A 
' Ñ e ne A 
/ pe Po 
yn ñ 
. Y, . 


“CANTO 1. 15 
Quando cansado en volte da layoura, 
Ver=te correr a mim, e eu aos teus bragos 
Satisfeito voar! do nosso albergue 
Fugiráo a tristeza, 0 negro enjóo 
Filho da ociosidade, e pai dos crimes; 
Aos filhos inda tenros ensinando 
A aproyeitar as forcas infantinas, 
Com ellas o trabalho ajudaremos. 
Em quanto o layrador a esteva empunha, 
Com a vara o filbinho os bois lhe rege, 
Outro a loura semente lhe ministra 
Quando o campo seméa , outro em mil gyros 
Passa e repassa no terreno a grade, 


On ! mil vezes feliz todo o que pode 


A singelos prazeres dedicar-se! 

Feliz mil vezes o que aos pés calcando 
Huma van ambicáo, e os seus prestigios, 
Ri dos balancos de que os grandes tremem ; 
Que os revezes náo teme da fortuna; 


e EE - GsOnCICAS. 

ES sempre u al aos outros e a si mesmo: % 
Comhece e goza a verdadeira gloria! 7 
Para O mortal feliz que assim. cultiva Sad 
No regago da paz, da terra o AAN 
Novamente a tragar ruraes preceitos 


Cóm o amparo teu, Musa, comego: 


Huma longa exp' riencia saboreado 
Quanto an cultor nociyo he o desejo 3 
De “sempre recolher no mesmo campo. 

O precioso gráo da flava Ceres. 

Tu mesmo que retalhas co'a charrua 

O mais fecundo cháo, se náo desejas 
—Virar em pouco tempo hum solo exhausto, 
Alterna as producgóes nas layras tuas. 

O terreno, onde hum anno a fouce curva 
Do trigo tem prostrado a espiga loura, 
-Orne no anpo seguinte, se elle he fresco 

E de aguas abundante, verde milho; 

se leve e solto, estenda pela terra 


CANTO ]. E 17 
Seus tuberosos pomos (1 o) a batata; 
Alli o nabo cresca, ou crescáo plantas 
A mutricáo dos gados necessarias. 
O cultor Calabrez da sula os fenos 
Tira da terra no anno em que a descansa, 
E co” ultimo córte aduba o campo, 
Cujo seio a charrua despedaga. 


Muitos vigoráo hum terreno exhausto 


Tendo-o em prado por tempos convertido, 


Ou lhe langáo a Optima luzerna 


De profunda raiz, ou o alto trevo, 


Ou o onobrychis proprio á terra ingrata. (11) 


On de que admiragáo, oh de que espanto 
Enche a sabia natura O que as leis suas 
Profundo estuda, e co” a razño consulta ! 
Desde os gyros marcados dos planetas, 
Desde a gravitacio de ingentes massas , 
Té ao despojo da mesquinha planta, 

Até á morte do mais vil insecto, 
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N A terra nasce ce a planta, da atmosphera, 
E do seio que a mutré os suecos tira; ; 
Mas cahindo a final no mesmo seio 
Fecundo, que a criou, com abundancia 
Lhe restitue os dons que lhe roubara, 
E seu despojo transformado em humus 
Abundante, a vigora e Ihe dá suecos 
Que nutrem, em vez de huma, varias plantas. 
Assim do bosque antigo, que prostrara de 
-A mío seyera do voraz Saturno, 0 
As reliquias descendo aos fundos valles, 
Com o lapso do tempo os tornáo ferteis; 
Assim as aguas, que no iroso inyerno 
Descendo do alto monte, a terra alagáo,. 
Com sigo mortos ramos arrastando, 
Baixáo aos campos e hum nateiro fertil. 
Sobre as exhaustas lavras depositáo. 


Náo de outra sorte o Nilo, que engrossara 


CANTO 1. 
Na Ethiopia a chuvosa primavera, 
Por sete vezes com horrendo estrondo. 
Cahindo despenhado dos rochedos 
Entra no Egypto , Inunda socegado . 
Os campos, e dos incolas ditosos 


Forma todo o prazer, toda a abundancia. 


Mas nem em toda a parte a naturtza 
Quiz ella mesma ser quem adubasse, 
Quem viesse trazer o succo á terra; 
Contente de tracar-nos o caminbo, 

10) trilhá-lo deixou á industria nNoOSsa. 
Assim O agricultor attento busca 
Poyoar o terreno Que prepara, 

De succulentas € ramosas plantas, * 
Que possa submergir co” forte arado, 


Quando cobertas de vicosas flores 


Com a volta da fresca primavera, 
Lhe podem fornecer de fertil humus 


. a e " 
A maior copia; aos pés das rezes suas 
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ssiilende o palbigo. 5 ou tenro mato, 
Langa-08 em covas as, onde fermentando 5 
Por tempos emzadubo- se convertem. 
Súa, trabalhia; que a fadiga, o trato 
-Sáo partilha do agricola, e contente 
Nas lavras em que assiduo se esmerara 
Vé a final crescer fecunda messe. 

Nem desprezar eu devo no meu canto 
Do colono infeliz. de pobres : Lerras + 

A industria uti faz tornar em cinzas 
A esteva, a giesta, 0 baixo feto, 


E dar assim vigort “ao seu terreno. TS 


Nem só dos animaes o quente roma, 
Productivos 0s campos tornar podem. 

Sáo diversos os solos como os climas. 4 
Sobre a argilla tenaz, que ino. permitte 

- Das ralzes a entrada, a solta aróa 


Grande efleito produ; : ber m como a argilla. 


an 


CANTO 1. A 
Ligando as partes de arenosa terra. 
Á forga de lavouras repetidas 
Tornáo-se a cré e o tufo productivos, 
E no campo onde seixos Importunos 
Da cultura os trabalhos embaracáo 
O lavrador se applica a separá-los. 
Este calcina em fornos peto campo 
O tenaz barro, aquelle com pequenas 
Vallas enxuga hum brejo, em quanto estoutro, 
Fazendo rebentar com fogo as penhas, 
Vai hum caminho abrir ás frescas aguas, 
Que depois murmurando em canaes varios, 
A refrescar conduz as plantas suas. 
axe 

Mas tu agora, 0h firme serutadora 

Dos thesouros da fertil natureza ; 


Musa, ao Agricultor, da marga (12) o uso 


Canta e ensina. Aquella que se esfolha, 


Que absorve a agua e Y ella se dissolye 


He propria para 0 fraco esteril solo, 


re 
 GEORGICAS. 


Que por continuos fructos esgotado 


Carece de conforto e de socorros; 

E Aquella em que a alumina he dominante, 
Com vantajem se applica ¿ á nimismente, 
Ou areenta, ou desligada terra; 
A calcaria porém leya a abundancia 

Ao terreno tenaz, ao encharcado A 
3 Be como áquelle em que domina a aréa 
E Vitrificavel, magra, solta e esteril. 

cd Quaxno Y hum solo ingrato o cultor sabio 

Tem descoberto a marga, nova esp'ranga - 

A vé Luz aos seus olhos; elle a arranca a ferro 
3 Do seio que a contém, em varios montes 
Aos rigores a expúe do frio inverno, 
E E quando a primavera vem cobrindo > A 
De flores as campinas , rijo malho 
Desfaz a pedra co” as geadas branda, e 
E em dose moderada pelo campo 


O fecundante pó entáo se espalba $ 


CANTO 1. 2 
Enterra-se á charrua, e quinze dias 
Depois, ara de noyo a relha o solo; 
Sobre tudo se de aguas abundante, 


Langou o ceo chuveiros sobre a terra. 


A 
Tarssio, oh Nize cara, os que no campo 
Detem o lavrador empregos varios; 


* 


Porém quando das nuyens procellosas 


Cahe a cruel saraiya, a chuva grossa, 


Quando zunindo os ventos indomados 
Pelos bosques os ramos despedacío, 

He no simples abrigo das cabanas 

Que se OCcupa o cultor ; hum entrelaca + 
O brando vime, e d'elle os cestos tece, 
Outro afia o machado > € Íáalea os troncos 
Seccos e fortes; este faz reparos 


Na pesada charrua, aquelle aprompta 
Cangas e jugos, em quanto outro fende 


Com a serra mordaz madeira em pranchas, 


2% GEORGICAS. | 

Hovvr tempo em que errantes entras selvas, 
Dos fructos que spontanea a terra dava, 
Os selvagens humanos se nutrido. 
Oh bem haja o mortal que ousou primeiro 
Forgar 0 touro a submetter-se ao jugo!. 
Oh bem haja o primeiro, que dobrando 


A forca de calor o duro ferro 

2 Fez aos humanos conhecer seu uso! 

Ed “Desde o primeiro simples instrumento 

A Destinado a rasgar da terra o seio, 

- Seu invento nascer vio cada idade, 

3 arte, mais e mais ganhando luzes, 
pá pouco a pouco o rude arado 

iro cultor; ] Já adaptando 

Li gneo primitivo dente, y 


ga a. á aguda relha, 
ambas upia rija alveca; 
eN que varias es s de charruas, 
yn Proprias a varias terras , varios USOS, al 
A escolha do cultor se apresentário, 


Ñ 


y 


LA 
=> 


CANTO 1: 25 
Drsckeyih náo intento, oh Nize, agora 
As proporcóes, d fórma , ou a grandeza 
Dos uteis instrumentos aratorios; 
Direi só quaes convem ás varias terras, 
Conforme o vario trato com que folgo. 
Terreno asp'ro e duro, he bem se rasgue 
Profundamente, e Yelle o cultor habil 
A huma charrua forte prende o tiro; 
O contrario practica em leve solo, 
Em hum cháo areento, e no em que teme 
Chamar á superficie esteril terra. 
Dx forgas economico o artista 
Á charrua pesada une mais segas E 
Para abrirem caminho á larga relha; E 
Ou do dente tambem as faces burne , 
E para elle escolhe o rijo tronco j 
Da pereira, abrunheiro, ou de que pendem 
As sanguineas cerejas, preferindo 


O criado em hum sitio secco e alto 
3 


; €: E ERA po A e 
Ñ 3 5% , a 
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, Pedusgoío o ao 4d nascente : 


o carvalho Frogidngo, e o que envolve E 

- Porosa cast tronco da sobreira 

Na ads do constructor náo sáo inuteis, 

Nem inda o rijo páo de antigos freixos. 

De hum ago puro de Vulcano o alumno 

Sobre a rija bigorna a relhá forma, i í 

Alli forja tambem segas cortantes. 

: Húmas vezes á relba, quando a aiveca 

£ E “Passa de hum lado ao outro, a fórmá i imprime. 
Da mortifera lanca de Mavorte; 

Qutras para a charrua, que constante 

A leiva volve sempre ao mesmo lado, 

os Só desse á relha forma gume agudo. ed 

Destinada a langar nó aberto rego. 

' Do novo rego a terra, a enterrar n "elle 

As arrancadas semi-murchas plantas, 

Em fórma curva deve ser a aiveca; 


E na parte extrior polida e liza: 4 
JA 
5 ' 
4- 
, 
S d+ 


CANTO 1. 27 


—Quar empunhando o leme o nauta ousado . 
Na derrota ao nayio fita a proa, 
Assim o lavrador, em quanto canta 
Após os tardos bois, co a curta esteva 
A charrua dirige; a braga curva 
D'hum lenho forte a coustrui-la he propria. 
O apego he da charrua exacto guia, 
D' elle depende o fundo em que entra o dente, 


D* elle a ordem dos sulcos e a grandeza ; 


Busca, Oh artista, p tronco hum tanto curyo 


Da faia, freixo, ou tilia e d' elle o forma : 
Leves madeiras e delgados ferros, 
Combinados e unidos com destreza 
Devem compór os circulos, que gyráo 
Leyemente no eixo 5 ASSIM ao tiro 


O enfado evitarás , de mór esforgo. 


PARA romper de noyo antigos prados, 
A charrua sem dente he vantajosa, 


E a fim de dividir, quebrar a terra 


: Es , 
hd > , A z 4 
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Sáo as $ pesadas. grades necessarias; de 


Com as ligeiras cobrem-se as sementes - 
De fortes carros, de carretas leves 
A Ha mister a final toda a cultura. 


1 


ArÉ agora cantei da terra o trato, 
As layouras tendentes a apromptá-la 
Aos benignos. influxos da atmosphera;, 
Mostreia arte de adubar os de ad » 
o Afim de lhes prestar fecundos su 
"Trato agora dos regos que a ás ie 4 
RD Deve dar ao terreno, antes que a clle 
.e A semente se lance; agora digo 
: E iO tempo, 0 modo d' espalhar. sab; terras 
EX Os preciosos gráos, uteis legumes, ¿N ki 
As raizes e plantas nutrientes. > 
Tu Deosa do cultor, oh flava Ceres, 
Tu me reforga a VOZ, € accende a mente! 


” 


* 


Awtes de dar qualquer semente a9 campo, 
He preciso primeiro que layrado. 


CANTO 1. 29 
Seja este muitas vezes: náo recées 
O trabalho, oh cultor; que sem trabalho 
Náo produzem as lavras abundancia. 
Cruze hum rego outro rego, com seus dentes 
Quebre e divida a grade a cogulada 
Terra junta em terróes : de noyo passe 
No terreno a charrua, e entáo nelle, 
Segundo a qualidade e a natureza, 


A semente se espalhe productiva. 


SE em terreno fecundo , fofo e leye 
Pertendes semear branda batata ; 
Em varias partes a raiz divide , 
Cada huma das quaes contenh 


a hum germe, 
Eao longo dos r 


egos da charrua 
A iguaes espacos cuidadoso a lanca, 


Distribuindo em torno hum proprio adubo. 


Se faz o louro milho a esp” ranca tua, 


Assaz fundo co*a grade o gr 


ao enterra, 
Tragando logo no terreno lizo 
* 


de 
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As regadeiras, que no ardente estio 
Alli devem guiar as frescas aguas. 

» De um modo semelhante o feijáo tontoy” 

O gráo, a ervilha no terreno langa, 


E no ontono (0) tremogo amargo enterra, 


Bem como e silinhados sulcos, 
En < ] 


+0. seja para ¿emita e cobertura, 
-Ou seja. para as “cordas: wvigorosas, 
— Trabalha mais que nunca o teu terreno, 
Mais que nunca o aduba, e tao sómente 
Hum tal cuidado en emprega. ol 


ma to e leye, é de Agu 


> 


Da lozerna, de trevo Po plantas, 
Erro p'rigoso fóra ao fertil solo 
Roubar lavouras e poupar trabalhos. 
Venturoso o colono, que habitando 


CANTO 1. 51 


Fertil paiz, de bracos abundante, 
Após os gyros da pesada grade 

A malho faz estorroar a terra! 

A neye, que durante a cHtagao durá, 
Fórca co' peso a encurvas '0s ramos 
Das arvores e arbustos Fhe' temivel. 


Para o milho inda tenro, e damuifca 


O nascido feijáo; esse:o motivo 


«e 


Por que para os lancar ao solo aguarda 
Da primavera a volta o cultor habil. 
Nascidas estas plantas, duas vezes 
Gozáo da spoha o proveitoso trato, 
Já para destruir. nocivas plantas, d 

Já para as desbastar, chegar-lhes terra. 
Ao menos | E a vez i igual trabalho 

Faz praticar em. derredor da ervilha, 
Do amarello gráo, da parda eS 


E da batata as hasteas productivas 


Por varias vezes sob a terra estende. 


- Ouyi-me, oh layradores, escutai-me: 


.. 


Nos regos háo de vir. Habil csldo > 
Passa no crivo, na jocira passa : 


- GEORGICAS. 

Poxém tu, dos mortaes ricco thesouro, 
Tu precioso dom da flava Ceres, 
Agora sé objecto do meu canto. 


He tempo de langar o trigo aos campos. 


JAmars produzir pode a má semente 
Ao cultor hum nutrido e limpo fructo ; 
Jámais 0 trigo secco , 0 enrugado, 

Ou roido,, grelado, ou com mistura 

D estranhos gráos, produz formosas MOSses : 
O primeiro em si mesmo traz a : opigem 
Da fraqueza e dos vicios; o outro sbriga 


Inimigós fataes, que a suffocá-lo AS 


O trigo que ao terreno teu confias. 


p 4 
a 
,.* 


CurrorEs ha , que ao seu in'resse attentos , 


Em barrela alcalina os gráos mergulbáo, 


CANTO 1. 33 
Afim de aniquilar os roedores 
E nocivos insectos que os devoráo. 
Mas ainda a pezar do mór desvelo, 
No mesmo solo o trigo degenera, 
Mais de tres vezes sendo semeado : 
Deve pois o cultor de tempo em tempo 
Renovar as sementes, e buscá-las 


Em analoga terra, e verá ledo 


Crescerem no seu campo altivas messes 


Coroadas de espigas preciosas; 
Sobre tudo se o gráo em tal mudanca 


Se acha lancado em mais fecundo solo. 


Derors que revolvida foi a terra . 
Com lavouras cruzadas , que o seu seño, 
Passado já o caloroso estio , 
Com abundancia refrescado ha sido 


Pelas primeiras aguas, quando os germes, ; 


/ 
Que no campo cahiráo , POr si mesmos 


Rompem, se desenvolvem 3 quando os bosques 
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Despem as. folhas, que o veráo creslara, 
E Arachne pela ter só urde 


Estendendo no rego o argenteo fio: 


Quadra em que o sol de nós desvia os rajos, 
E vai da Libra ao furibundo Scorpio : (13) 
Cautella entáo, cultores, chega o tempo 
Do momento espiar da sementeiras. 


N' num dia claro e secco, e quando a terra 
Bem movida e quebrada, humida esteja 
> Em proporgáo táo justa, que nem vóe 
Em pó subtil ,nem co trabalho , unida 
E compacta se torne, avangar deve 
Dextro semeador, e com máo certa 
Espalhar pelas lavras a semento. - 
He após os seus passos, que trotando, 
e niande traz si ligcira grade, 
Deyroe (14) cobre os gráos co' a terra solta. 
Ditoso o layrador se no seu campo 


-Náo fica hum só torráo que o germe > esmague- 


CANTO 1, 3 


¡er 


Á estacáo, o tempo, a natureza A 
Do solo que se árou, e á experiencia 
De versados cultores táo sómente 
Devém determinar a quantidade 


Dos gráos, que á máo corivem lancar na terra. 


La oude as frias aguas demoradas 


- Fazem apodrecér no humido inverno 
Os tenros germes, as sementes cobre 7 

Em vez da grade, huma chárrua propria, 

Que, levantando a terra a hum lado e ao outro, 


Deixa no meio huin fosso áberto ás aguas, 
E o gráo desponta em alternadas cinta 


He assim que os cultores, implorando 
A clemenci 


a dos ceos, a sua 
No scio de Cybele depositáo, 


S. 
esp'ranca 


, 
1 


A terra desce o iny 


CTno, as grossas chuvas, E 
rabca neye y 
Molháo, baten, alvejáo pelo campo, 


Os rijos furacóes, a b 


> 


de o layrador sentado Ro fogo A 


s membros seus requenta agasalhado ; 

Enú Údanto o pagaba pelas Pa 
- O veado ligeiro, a Cerva esquiva, 

O javali cerdoso acerta, e mata; z 

Ou cos galgos persegue na carreira 

Timida lébre, que ligeira salta. 
do Este espera nas turvas alagóas 
ES 0 pato grasnador, aaltiva garca; 
j le a saborosa. gallinhola. ES 
HE, de bellas Nymphas ródeada , 
Cingido o seio de gra ssciras pelles, 
Com a aljava no hombro, o arco pa punko 
; EN soberba Diana lá de Caria. Sl A e; 
53 Nos nod montes e brenhosos ls cof 


o 
| $ 
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2. 
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¿in 4 CANTÓ-T. Sy 


$ + 


- Acossa, vence, e em terra as feras lanca. 
y FA 3 el 4 


ARYÓ 
y o 
e , 4 


Em tanto a natureza d esenvolye. 
Os preciosos germes; já despontáo 
As tenras folhas, e de hum verde alegre 
Esmal tio as campinas; os cultores 


Vem cheios de Prazer correr os campos, 
Rog: 


ando a0 ceo que ajude os seus trabalhos, 


E os recompense co a abundante espiga, 


» 


a fresca, a vigosa primavera, 
Reverdescem os bosques, brotáo flores ; 


CHE Ga 


Os fructos promettendo; o sol derrete 7 
As crystallinas neyes, que fundidas 


Vem-engrossar'as rapidas ribeiras ; 
q 
As implumadas aves amorosas 
AS 
> 4 rs p=- 
D' entre a hova verdura alegres cantáo; 
Zephyro beij 


2, AS rosas; e convida 


antes e os galhudos 
Caprinos Faunos a seguir as Nymphas 
* 


4 


Os Satyros salt 
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Por entre 05 verdes troncos. Vem, oh Nize, 


Juntos os ledos campos percorrendo , 
Das novas flores, que dos ramos pendem, 
Odorantes capellas teceremos; 

Vem do lindo lilaz, da purpurina 
Fragrante rosa e candida agucena 

A frente coroar. Vinde, oh prazeres, 
Companheiros fieis da tenra Flora, 
Suaves risos, alegral 0s campos. 

As redeas sacudindo ás niveas pombas, 
Venus no carro de ouro desce á terra, 
Vem após ella co” as douradas trancas 
Nos collos de alabastro ao vento soltas , 
Tecendo as Gracas mil gentiz choréas, 
E em leves gyros voltejando Amores. 
Prazer doce os trabalhos acompanha 
Do agricola feliz, e de continuo 


Amorosas-cancóes Echo repete. 


Áquem trigo tremez cantando langa 


CANTO 1. 


O layrador 4 terra , € dl esta sorte 


Assegura prudente o seu sustento : 
Cresce aqui a cevada, que nascéra 

No precedente outono; alli á terra > 
He lancada a que he propria á primavera. 
Milho, feijáo de especies variadas - 

Alem recebe o solo , gráos, lentilhas. 
Áquem, Curvando ao jugo a larga frente, 
Os novilhos co as leivas váo cobrindo 

O verde ornato dos fecundos campos; 

E entre os Vicosos trigos já nascidos 

Em bandos as alegres campongzas, 

Com festivaes accentos o ar ferindo, 
Cuidadosas separáo as más plantas, 

E lhes arrancío a raiz NOCiva. 


Que segredos, oh Nizo 
Das flor 


, que bellezas 
presenta! 
mundo, 
ecebem, 


es a estacáo nos a 
Segunda creacáo do vasto 


Novos entes o ser nella y 


q pan 3 qe GEORGI E 
hos —Seja entre-os animaes, sej ntre as plantas: 


E a De Colchos manda o' signo mil amores 
E Sr Reinar nos ares, yoltejar na Meca Y . 3 

Eos humanos alegra, promettendo | 
E E) corno precioso de Amalthea.. 


o ¿A A variáo. 


» A «a 
ul , 


E 


: Ejá dos animaes; do amella o raio y 3 
Or he E nuyens encobrem, e ora brilha; sl ] 
Ora sóio trov0es sobre as montanhas; E 
Ora desce 2 pghiciza fecundante, 


Derrama Fescura e valles. 


MAS ira divisño celesto. 
Aonde cu nero ingentes Drago 
Ente o laminar de Orbe; o quente estio 


Succede á tomperada primavera. 


¿A be á 
. 


A 


CANTO 1, 


Já o estame (15) ao pistillo fecundado 
Deixa o fructo formar, e cahe na terra, 


Com a corolla em córes variada. le 


hx 


Menos tenras das arvores asi folhas 
Oppóem de Phebo 205 chammejantes raios 
Verde barreira, que romper náo ousño. 
De torréntes. já menos abundantes 


Sobre o junco e canigo as frescas Naides. 

De espadana e 'roadas sobre as urnas 
Exhaustas se adormecem; de entre os matos 
Sahe o sardáo malhado, a escamosa 
Cobra, vibrando ao er sanguineo dardo. 
Nos tectos j Já de Progue pia o filho; 
Philoméla infeliz p0e termo ao canto, 

Que ha pouco os frescos bosques. deleitaya ¡' ; 


Sá a cór da esmeralda cede á 


do UrO, 
Ja as louras. espi 


gas estremecem 
Do vento sacudidas. 


De pre 


5 


Oh momentos 


E 


azer para o.campo!'Os lavradores 
Erguem as mios ao Ceo, ao. Ceo supplicio 


p* 
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Continue a olhá-los com piedade 
Té ao ultimo instante das colheitas. 


MosrrA-sE na extensño dos ferteis campos 
Náo sá a esp'ranga do cultor, mas nelles 
Se vé de huma nacáo todo o thesouro. 
Afasta, oh Ceo piedoso, o horrido estrago 


Da saraiya cruel, que em hum momento, 
* sd 


el 


Companheira do raio furibundo, 
Extingue todo o bem com tanto esforgo 
E tanto suor ganho; afasta as chuvas, 
Que ás vezes alagando as louras messes, 
Das ribeiras engrossáo as correntes 

E arrastáo entre as ondas procellosas,- 
Entre as ruinas com enorme estrago 

A yital nutricáo de hum povo inteiro. 


Flagellos horrorasos , que a vingancga 

Dos Numes irritados muitas vezes ds 
Á terra manda; após os quaes levantáo 

A mofina indigencia, a magra fome , 


e « 


CANTO 1. 43 


A pobreza, a miseria as máos mirradas, 
E empunha entre ellas impia fouce a morte. 
Mas ouve o Ceo as preces dos cultores, 


E justo recompensa os seus trabalhos. 


“0 frueto , Fótaa espiga. Oh flava Ceres, 
ceifadores, 


€ prostra a planta. 


CAMPONEZES > COrrei 


, alal os molhos,* 
> Ue dirijáo 

il cautella 

Em todo o tempo, e necessaria quando 
A chuya tem molhado, ou molha os trig 


Erguci-os em pavéas 


As espigas ao céo, ut 


0S; 
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E tu, oh guardador, prende ás carretas ' 
Os forgosos. novilhos, que he já tempo 
De transportar 08 páes; porém evita A 
A forca do calor para 0 transporte, 

Pois larga entao mais gras a secca espiga, 


a qe 
Mas já do fertil fin os -.. molhos. : 
O layrador tirón, , Ceres. o corre z «a 
Gostosa. dele achar curta resteva, Pl 
Igual por toda a parte e formecida. són 20) 
Vamos agora, oh Nize, veras elras 
Onde o trigo e € cevada'estáo em medas. 5 
E aonde o lawrador. - contente espera 
O premio e recompensa dos trabalhos. 
Sobre o cume de hum monte per «corrido 
- Com eylindro pesado, ou malho forte, 
¿Unido e duro, se debulha o trigo. Ss 
Ev náo descreyerei ora, oh cultores, 


Machinas proprias a empregar nas eiras, 


e 
By « 


CANTO 1. 45 
Ou seja para o gráo despir das valvulas, 
Ou para o separar de estranhos corpos. 
Novos trabalhos minha Musa esperáo , 
E de outras produccóes eu passo, oh Nize, 


A narrar-te as vantajens e a cultura. 


> 


N 


As arcadas > 05 porticos, os templos, 
PS 


40 sáo os altos muros das cidades, 


Os palacios dos grandes, que pintar-te 

Vai, oh Nize adorada , A Musa minha, 
+ Altos colossos de tropheos ornados, 

Erguidos obeliscos, de que inda hoje . 
¿ A Se glorcia o Egypto, do meu canto 
O assur pto náo seráo. Pintar-te eu quero 

y E ES E, 

Do singelo cultor modesto asylo, 

Eg “o ey 0 

Qual elle deve ser, simples, alegre 


E proprio ao util fim de seus trabalhos. 


* 


y 


id e A OS 
7 


GEORGICAS. hs » . 
- Tracar-te you 05 commodos ln 

s dios curraes, 05 bons celleiros, 

adega , onde de Baccho os suecos fervem, 


-Os lagares aonde espuma o mosto, 


o E os que a azeitona com esforgo codes z 
le : E ao agradavel misturando O util, 
ON Farei que flores mil em torno 0 
A - Fructos de alto valor, fresca verdura, 


E ds Que do colono o asylo aformoscem.. + 
. e AN E A 
E E 3 
QuanDo os homens errantes, como as feras, 

_Dos fructos do carvalho se, nutrido; re 


- Quando ¿de hum arco € settas sempre armados, 


Y Viviáo esseguir pelas montanbas 

E E ritas. feras, ou co as redes 

E ds As aves em ciladas haváo E A di po 
E hs grutas, a chuyas, 


Contra os ventos crueis e paga neyes AD 


” 
hr 


Eráo o seu abrigo zaga cuidado + 


- fobreo fotos á nutrigáo de hum d bis 
5 AS 
NN AN b,. ¿ 
-» " ; 
* , 
os ! 
y , ; 4 A Y - 44 
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PA Ñ - 08 


-— Enlacando 


CANTO 11. "49 
Votaváo d' esse dia o só trabalho. 


ErrArres na extensáo dos frescos prados, 
Mais pacificos sob as leves tendas, 
Os primeiros pastores se abrigáraio, 
Sem ter fixa a morada ,0 tempo, os 


pastos; 
O int'resse dos rebanhos : 


«ao Sómente 


Os movia a acampar e a retirar-se, 


O cultor, obrigado a viver sempre 
Junto ao solo que arára; a defender-se 
Do rigor da estacáo, e.a pór seguras 
Das injurias do ar provis0es ganhas 
Com fadiga e suor , Í0i o primeiro- 
Que levanton asylo permanente. . 
Fixando em terra despojados troncos, 
705.com mais flexiveis ramos, 
—Huma cabana ergueo, aonde o colmo 


Cobrio filhos e €SPosa : ás mesmas rezes 
Hum abrigo erigio ; mas bem depressa 
Es 5 


a 
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A chuva, 0 vento, o tempo inexorayel 
— Afraca habitacáo langou por terra. 
E $ oda ; pS 4 
= Areso entáo os humanos trabalháráo 
3 Em cimentar com massas pegajosas 
: As dura pedras, em formar paredes 
E E Mes asylos; finalmente 
 Emvas obras compór de architectura, 
Ñ Aos tabalhos ruraes indispensaveis. 
a : Bl 
hi cmos; Musa minha, pois ds o tempo 
Es - Já aos homens mostrou de que maneira 
Deve o asylo seu ser fabricado, 
Tracemos da morada dos cultores 
0? Quaes deyáo ser a exposicáo € as partes. $ 
pr | Y Eo 38 
E De risonha colliria em branda enco 
De Naiades saudaveis refrescaa En Sh 
vizinba a hum solo grato aos pomareiros * 


E grato aos hor telgos, Sade Pomona 
o ES 


CANTO 11. 51 
E Vertumno florescáo com vantajem, 
Ditoso te contempla se podéres 
Da tua habitagáo lancar as bases; 
Longe da vizinbanca das lagóas, 
Fócos de corrupcio, que o ar viciáo: 
Longe dos valles humidos e frios, : 
Onde hum ar nebuloso pouco a pouco 
Da vida diminue o lume escasso, 
E o saudaye] vigor 


a0s membros tira: 
Lugar 


es onde os tristes habitantes 
Sobre o pallido rosto Impresso trazem 


De hum clima ingrato o desastroso cunho : 
Onde os fracos mor 
Náo lhes he dado e 
Ver ASSentar-se a p 
Honra das cans , e 


taes languidos sempre 
m torno á frugal mesa 
role numerosa, 


da Velhice amparo. 


Recusáo aos reba 


úhos a bebida j 
E ás hortas e: Pomares a frescura, 


52 GEORGICAS. ; E 
ExposIgÓrs se encontráo delas: y 
Que se devem fugir, d onde lutarido 


Em viya guerra 05 indomados ventos, 


Parecem desterrar a a prole humana. 
Alli as tempestades furiosas, 


Cos troncos mais robustos investindo, 


> . EUA 
Os derribáo por terra; alli no inverno 


Aquiláo regelado, que assobia, y E A 
Fere, opprime o cultor, ofende as rezes 


E á morte certa o seu rebanho entrega: 


: 0 

Huma yez escolbido o A. 
Com methodo comeca os leus trabalhos, 
De hum pequeno cultor o pobre asylo 
Náo iguala dos riccos a morada, 
Aquelle que pequenos campos ara, > 
Menor curral precisa e menor tecto, | 
Menos E 2 cobrir; porém a or > 
Boa disposicáo, util limpeza, de 
A singela elegancia, necessarias 


CANTO HH. ES 
Sao tanto á humilde choga dos pastores 
Como á morada do colono ricco. 
Cada hum proporciona na grandeza : 
Os edificios seus aos seus trabalhos, ' 
Bem como ás produccóes das terras suas, 
E hum plano regular dirige o, todo. 


» » a 


VÉ com que ordem a abelha industriosa 
De branda cera as cellas organisa, 
Com que ordem junto ás limpidas correntes 
O castor seus asylos edifica, 
Com que cuidado as ayes amorosas 


Para os filhbinhos tecem fofo ninho 


Entre os vamos das arvores copadas, 


E no scio da terra as providentes 
Formigas o sustento depositño 


Em ordenadas Covas resguardado. * 


QuayrO folgo de ver os louros trigos, 
Producto da cultura cuidadosa, 


5* 


Eh Al - GEORGICAS. Y: 
Em hum limpo celleiro-recolhidos; s. 
Pelo ar conseryada ao gráo de 

' Seccura. e e fresquidao, com que elle folga; ; 


's, branqueados Muros, 
bador impenetrayeis, ñ 
Onde fendas nao ha em que se abriguem 
Os malignos insectos roedores; ; 
De finas redes de tecido árame: 3 
A As pequenas janellas guarnecidas , 
Com caixilho in'' rior de rala téa 
> Que vedar possa á borboleta a entrada. 
 Sealli por varios tubos, té ao meio. 
E Do gráo amontoado,; o ar circula, 
Em perfeigáo guardados largos annos 
- Os trigos podem ser, sem que os ataquem 
Funestos males que lhes poupa a industria, 
A indústria mái fecunda das riquezas. 
QUANTAS “vezes colheitas abundantes 


_De trigos € cevadas, que aos cultores 


| 55 
«CANTO 11. 55 
Dera hum terreno grato e generoso, 


Quantas, tenros legumes preciosos, 


Producto de fadigas e trabalhos, 
Sao a preza do rato malfazejo, 
Chegáo a corromper-se, ou devorados. 

N' hum momento se vém por mil insectos : 
Do incauto colono penas justas ! 


Oh quanto irrita o Ceo fatal descuido, 


Que entrega á corrupgáo , que perder 
Bens ao sustento humano destinados ! 


Oh quantas vidas da miseria ás garras 
Poderiáo r 


deixa 


oubar sómente as perdas, 


Que a van preguica causa aos lavradores! 


Do teu suor o pr 


emio, o dom dos Numes 
Nao exponhas por 


tanto a aniquilar-se; 

Mas segundo os teus mejos ergue ao lado 
Do tecto, aonde habitas 
Em que segura tenhas a abundancia. 


Dos palheiros alli tambem levanta 


, ham celleiro A 


Sustento necesario, e 
E Ao boi , como ao cavallo proveitoso. 
D' alli tambem defende. com cuidado 
AN Aentrada ao rato, que de > hum « cheiro i impuro 
Ñ Infecta as provisdes que nio consome, 

. Eaos malignos insectos , que maculáo, 
Detrioráo dos gados o sustento. 
Circule o ar tambem por entre os fenos, 
Para que fermentando náo se accendáo y z 

On percáo o sabor ás rezes grato, 


y he 
- ». 


PAra evitar Ladigas e transportes, 

Sob os palheiros 08 curraes collocáo 

Os próvidos agricolas, e ás grades - 

Fazer por algapóes baixar os fenos; 

Mas para conservar aos cis gados 
qe robustez, vigor, e 


e forga 
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as ] a CANTO 11, Ñ 57 
px AE e 


a a os % 
irar huma aura puras 
O > gol EE ” 
Praticando a rturas nas paredes 
A GB : : E 
E cobrindo:a colh panos, que no estio 
: a sd z 
Os animaes abriguem das picadas 
Dos alados insectos Importunos. 
Alli aos lassos brutos, que repousio, 
Espalbados retracos leitos formáo ,- 
4 ma ” . 
E mal que a fermentar estío dispostos, 
Passáo ás Covas, d' onde convertidos 
Sahem em gordo adubo Para 0s campos. 
Desta arte o lavrador de si em torno | 
Os edificios ergue necessarios, 


Para que possa a todos facilmente 


Seu cuidado estender e vigiá-los. 


QUAL abelha rambha em torno á cella 
Espacosa e real, manda se formem 


n 
? , 


A de 


mortos « corpos de cortigo lancio, 
E o resto, contra 0s zangios conspirado, 
Da colonia extermina hum fardo inutil : 
Tal, digo, irrador dos seus cercado, 
_Providente os sraballos distribue, 
“Banindo o ocio ) da industria ¡ Pa: 


Y 


] : Alem con azir o mato ás covas, hal 


—Eás 5 rezes 5 
Aqui faz; padejar de hum'lado ao outro” - 
O trigo di eelleiño ; amontoado ; ; 
Hunidby vezes percorre Aeris, E 
E reparar os faz das frias aguas; $ 
Outras, manda abrigar do tempo i iroso 
> Os uteis instrúmentos, que descanso. 


q . EN ps * 
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CANTO 11. 59 
Poxém cauto, dos varios edificios 
Em isolar Cogita as varias partes, 
A“fim de prevenir do incendio o estrago. 
Une da natureza a simples graca 
Com as Obras da arte, ( h quanto he doce A 
Aos olhos, descansar sobre a verdura 
Das arvores vigosas 


se 


Y 
as florestas A 
Vem alli fabricar os brandos ninhos a a 
lo - s 
a 


. * > 
E mil concertos variados so 
Em torno á Casa, que o cultor habita. » 


Ou seja o delicado peceguciro, 


Ou seja o damasqueiro, ou a gingeira, 


- Se lhe lembra deitar=se á fresca sombra 


pa. tes E 


Dos edificios seus sa troncos, 


Com o junco e co vime subjugados; 


A pereira no inverno preciosa, 

(0) limoeiro, a liicira , que se adorna 
De saborosos, odorantes fructos, | 

A vide, de que pendem doces cachos. 


e! rato ud 


Hz 1" hum asylo tal, oh Nize amada, 
Que vé na doce paz correr seus dias. 
O que isento do. ocio e van cubica, : 
ga do trato rural o seu estudo.. 

Os primeiros. humanos imitando, 


“ Cultiva cuidadoso a terra grata; 


De frondoso carvalho sobre a relva, 
Os rios brandamente murmurando ' 
As aves descantando nas florestas, 


Y 


y» 


CANTO 11. 61 


Tudo o convida a socegados somnos. 


-Se náo queima a seus pés a dependencia 


Da lisonja o InCenso, se o náo cercáo 
As pompas e as grandezas , ao seu lado, 


Habita a doce paz, vive a abundancia, 


Do diurno trabalho fatigado, 
Folga de ver ao descahi: 


da tarde 
O pastor 


GEORGICAS. 


Lhe vem as máos lamber, e em torno saltáo. 
y E Ne 


Hum recreio innocente finda e C'roa 
As horas destinadas ao trabalho; 
Depois de recolher as mansas rezes, 
O guardador, ao som das tesas cordas, 
: Cantando dansa em gyros co” as pastoras. 
Em tanto a par da esposa , rodeado 
Dos tenros filhos, lavrador ditoso 
| EN sabio proprio exemplo, 
al Linguagem expressiva, a limitarem 3 
Os desejos a gozos innocentes, 
A desprezar o orgulho, a ambicáo louca, 
Oppostos sempre á solida ventura. 


No de outra sorte, quando ao som sublime 
Das lyras de ouro , os transportados vates 
Da prisca idade a dita descrevério, 
Os quadros seus ornou de vivas córes 
O pincel eloquente da verdade. 


= 
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CANTO 11. 63 


Hum tempo houve feliz em que as augustas 


Máos dos Monarcas , empunhando a esteva, 


Em doce paz o proprio campo arário; 
Sem mais guarda que a estima de seus povos, 
Sem mais bens que a virtude e 


o seu trabalho, 
Era o publico bem 


, 0 bem da patria, 
A dita só, a gloria a que aspiraváo, 

bo 
face, 
nfluxo, 
dt, 


migos, 


Mas de todo mudou da terra a 
Mal que a soberha com maligno i 
Aos delictos no mundo abrio entr 
Desde entáao, huns dos outros ini 
Os animaes a terra ensanguentárao ; 
Roubou o lobo as miseras ovelhas; 

O agor empolgou a rola fraca; 

Contra o agor a aguía a garra adunca 

De improviso langou, e o leño fero 

Nos outros animaes cahio faminto, 
Silvárao pelo campo horriveis serpes, 
Destillando mortiferos venenos, 


ES AE 
a y ep 


e Mz GEORGICAS. a 
Desde entáo se fechou da. terra: O Seio, 
Eecm: vez de fructos p dumiosalirolhos: 


28 Le 
E Os rios, das Agen plas A 
E % 


s miseras campinas alagário ; 5 


1 


o Envolyeo-se d uto o firmamento; j . 
EN Ys Rebramário Ú des; ardentes raios 

Di e Os troncos, e pa a 

2 a e si + logos propia terra, 


As roprias possessóes; ;e 
Seco o meu e o teu, e em 


Surgiráo á porfia; a ss forca o 


Da Justiga na-máo tomou a espada. 
' 4 d y A, Poy , 
LyEo do tempo a lutuosa roda, 
- Mais e mais as desgragas se augmentáráo, 


e 


¿CANTO 11. 5 
Lá do sejo do norte congelado. » 
Barbaras hostes $ inundando a Europa > 
Toda a gloria em fereza conyertérao, 
Viráo-se, oh magoa ! miseros escravos 


Os tristes cidadóoes livres outrora; 


Cobrio Marte de horror os ferteis campos; 


De guerreiro apparato rodeadas 
Ás antigas moradas dos colonos dl 
-Em formidaveis torres se tornário; 

e Bo as artes agradaveis ; É As | 


5 uteis igual fim tiveráo; qn 


«e 


Os colonos vendidos como os gados 


NS 
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Fugir o camponez do Pobre asylo «Y 
Por inimigos bragos despojado. + á 
ó G* 
y 
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66.” GEORGICAS. 

Vi a fome cruel. Vi....mas que horrores 

Te pinto, oh Nize! be tempo em que deixando 
- Tristes seenas, que o Ceo punindo crimes ,. 
Po mundo apresentou, retome a avena, 

E voltando ao assumpto que deixára, 
s celleiros sac te descreva. Ga 


De Phebo ES rada que os Jour cacho%' 


ls X Assucarados. torna € preciosos NN E , 
a ainda e. AN da videira | 
2 De pampanos vicosos se coroáo, mE 

2 20 licor das uyas espremido $ d 


e hum efficito fatal ; milhóes de vezes 
a yinho , que sem pejo se ofl'recéra 
- Do divinal Olympo a par do nectar, 
Em hum lugar exposto á calma ardente 


5 ? 


Em azedo yinagre se converte, 


Dr Naxo nas A montanhas: que povóio.. 
Por toda a 2 parte verdejantes cepas, 


Y, - 
e . 


CANTO 1H. . 67 
Huma gruta se vé de toscas penhas; 
De hum lado e outro crystallinas fontes, 
Brandamente sahindo de entre as lapas 
Sussurráo com dogura; as-lentas vides 
De Apollo aos raios com vicosas folhas 
A entrada impedem, e subindo ao cume 


Dos alamos frondosos que a guarnecem, 


E A E 


Pendem em mil festóes por toda a parte. E 
Huma relva mimosa e sempre verde, : > 
De varias, lindas flores esmaltada, - He E 
Lhe forma o pavimento : alli da calma . E 


Jámais penetra a forca, hum ar suaye > 
_De continuo temp” rado se respira > . 


Entre as heras, que a par das negras bagas 
Mostr 


ao lustrosas folhas sempre-verdes, 
No mais profundo d' este fresco asylo 
Guarda o ebrio Sileno o doce mosto, 
Seu.amor, seu desvelo e seu cuidado. 
Esculpidas estío na penedia 

As insignes victorias do Thebano,. 
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- GEORGICAS, | 
Quando tirado por malhados tigres, - 
Entre o bando das fervidas Bacchantes, 
A Asia sujeitou, e em vez de langa > 


Na dextra maneaya hum a thyrso. 
1 


vao Epón o seu carro fol; 


Y 


E Cem amphoras , que ainda aro 
XA Cem torneados vasos e cem y 


de Pela gruta esparzidas se devisño. 
> peo e 


E 
PA 


Imitemos Sileno em. seus cuidados; q 
¿Seja o seio da terra quem resguarde OS 


' 


Os suecos, que 7 superficio, 
Tneledn, na terra pdas 


, Conserva em todo o: empo util frescura. 


alli formem , 
Pelas cintas de ferro Aubjugidas , 


E AS di madeira 


Capazes vasos, que o licor contenhio. 
Alli as celhas; dornas , quartos, pipas 


i A: 6 y 
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CANTO IL. 69 
Devem sempre abundar, e finalmente 
Será perfeita adega, em que sahindo 
O mosto de hum lagar mais alto que ella, 


Por canaes 205 gia he conduzido. 


Sos a .plessño de fortes parafusos, 
Da uva escorra O sumo assucarado, 
E formento has cubas sempre limpas 
0 vubido. licor de roxos cachos. 
Da cava no mais fundo em transpar entes 
Botelhas seja posto com cuidado 
0 bacchico licor que a rolha fecha, 
E co” lapso do tempo se melhora. 
Assim para apurar os dons de Eyous 
Forme o habil cultor as oflicinas 
Junto do tecto seu; assim eleve 


Solicito almazens, em que recolha 


Da aryore de Pallas a colheita, 


Mas nas margens de hum rio, ou de hum regalo 
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70 GEORGICAS. 
Aproveitando da agua util esforco, 
Forme o lagar, aonde as fortes galgas 
Esmaguem a azeitona, e onde a imprensa 
O oleo precioso d'ella tire. 

Porém empregue aqui todo o cuidado , 
E sem poupar trabalhos nem fadigas, 
Huma officina tal limpa conserve. 


Mas he já tempo, oh Nize, que deixemos 


Do agricola a morada, e sobre as azas 


Da minha Musa, que incessante vóa, 


Vem o terreno yer que em torno a cerca. 


Anti verás primeiro em canaes varios 
A lympha em tortos regos serpejando, 
Os lagos procurar, onde pintada ¡ 
A abobada celeste se deyisa, 
D' onde de Phebo os reflectidos raios 
A cem partes divagáo inconstantes, 
E d' alli sabiamente repartida 


Levar por toda a parte util frescura, 


AN A 


a 


CANTO IT. 7i 


Matando a sede ás sequiosas plantas. 


VERAS náo longe as esplanadas arvores 
Com Symmetricos ramos revestindo 
Os muros d'esta sarte embelezados. 
W'outra parte, deixados á natura, 
Verás os troncos de sombrios bosques, 
Que, elevando-se ás nuvens , alardéio 
A natural belleza e liberdade, 

All terás na fresca primavera ze. 
Das flores variadas a fragrancia, » 
Sombra e frescura no calmoso estio, 
E no outono, no vime entrelacado 


Os fructos colherás de mil sabores. 


Alt a triumphante mo da arte Pp 
Fará criar no marmeleiro acerbo 


Á pera saborosa; a amendoeira A 


Nutrirá com seu succo OS grossos pomos 


Do pecegueiro e as rosadas flores; 
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72. GEORGICAS. 

Pondo de parte o abrunheiro agreste 

A selvagem fereza, presta os “succos 

Á branca, ou Pr ameixa delicada : : 
o a robustez antiga, 


€ Docil ay máos de arte, ufano brilha 

Dos adoptivos fructos carregado. 
dE 
1. ExULTA O pomareiro, que mettendo 
m hum tronco selvagem, que rachára, 

De hum cultivado ramo huma vergontea,. y 
A casca unindo á casca, o lenho ao lenho, 
Ou na fendida pelle introduzindo 
A fechada borbulha, ou finalmente 
Co habito_extrior de hum fertil ramo 
Outro ramo vestindo agreste e forte, 
Só, com sua arte, uteis prodigios cria. 
Tanto pode ampliar os proprios gozos , 
A industria dos mortaes , quando a exp'riencia, 
Mestra das artes A os guia! 
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CANTO Il. 
Es tu, sim tu, fecunda natureza, 
Que inspiras 205 mortaes as varias artes; 
Tu que nos densos bosques solitarios 


De hum tronco av outro as. bragas reuniste 


«S 
¡0% 


Em natural enxerto, tu que 4s gos 
Dás, unindo individuos separados : 

A dois difP"rentes lenhos huma copa. 
Examinemos pois, 0h layradores, 

A marcha pesquizemos da natura, 

Que só pode guiar nossos trabalhos : 
Economica, sabia e providente 

Nada lhe falta, nada fez inutil. 
Ao contrario , se a arte presumpcosa,. 
Transgrede a sua lei, miseria e morte 
O castigo seráo da audacia sua. 

Assim o vegetal, qué máo ousada 

Da vertical raiz tem despojado, 

A pezar dos cuidados, dos desvelos, 


Jámais chega a contar extensa vida, 


Plantemos pois, oh Nize, os ferteis troncos 


” 
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Taées quaes a mái commum propicia os cria ; 
Para que á sorbo nossos netos 
A máo bemdigáo, que formar-Ihes soube 


Estes docéis copados de verdura, 
Estes focos de fructos saborosos. 


.. 


$ PLANTEMOS inda no terreno proprio 

Com ordem cada arvore; de hum lado 

As mais fracas se vejáo , de outro as fortes ; 
De hum as que afolha largáo, de outro aquellas, 
Que possuindo eterna mocidade, 

Huma vigosa folha sempre adorna. 

Tu vem primeiro, lá da Armenia fructo, 


Damasco saboroso, fino e bello, 


E nas tuas especies variado, 
Occupar hum terreno nutriente, - 
Leve e fino; jámais cortante ferro 
As bracas te mutile; em-liberdade 
Estende em torno a ti fecundos ramos. 
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... go CANTO 1: 73 
Feriz.o que enxertando ligneo tronco, 
No lugar mesmo em que a semente o dera, 
Nesse mesmo lugar seus fructos colhe: 
Os seus vindouros bemdiráo seu nome, 


E o tronco prezaráo, que assim criara. 


Num igual solo, oh Nize, plantaremos 
Com desvelo o mimoso pecegueiros A 
Podado attentamente, e contra.os'muros 


Preso com arte em regular figura ; 3 


PY 


O tronco das vermelhas azarolas. , 
Dará na primavera as lindas flores. 
+ Em cachos agradaveis, e no outono 
+ Viráo orná-la-os agrodoces fructos. 

Da gingeira o estio os dons sazona 

" pl v 
Como os da cerejeira, e colheremos q 


As avelans, que dobre casca envolve. | 
Tr ae 


Y 


A cerejeira ama o calcario assento, 
Assim como a gingeira, e pelo enxerto.. * 


Mais. que pela sementé prompta cresce.. 
+ 
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y6 GEORGICAS, 
A aveleira em terreno Í fresco e solto, 
Das sementes nascida , dará fructos, 
; E ás melhores ameixas, aos'abrunhos, 


Paremos no vergel lugar distincto. 
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ProvENDO á estacáo fria em que cerrados 
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Os thesouros fecundos de Pomona, 
en se quer a ¡verda Os vergeis orna, 
A: maceira de especies variadas 

Que se c' roa de doces e agros pomos 
Plantaremos nos altos com vantajem. * 
As diversas pereiras , que alimentío 
= s em toda a quadra preciosos 
a duracáo longa , sobre o tronco 


4 i : 
a sua especie de semente vindo , 


os E + A AR 


Ou sobre o marmeleiro enxertaremos; 


Y 


A 
de 


Arvore docil que obedece á fórma, 
Que ao pomareiro agrada, e óra reveste 
» 
e e Seus muros de ¡0 , Ora se eleva 
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Y 2 y Liv remente no ar, e até em leque 
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CANTO 11. 


Forma paredes de agradaveis ruas, 


- Afigueira creadora de frescura, 

O marmeleiro, que fornece os pomos 
Á arte do copeiro, e os bellos troncos 
As enxertias; a arvore a que outróra 
De Pyramo tingio o sangue o fructo; 
A uya espim, o pirliteiro, a garca 
Emulas brilharáo no pomar nosso. 
Mas na parte dos ventos abrigada 
Ostentará a par das verdes folhas 

Os aureos pomos e fragrantes flores 
A laranjeira; dos succosos fructos 
Se ornará a limeira preciosa, 


A par do limoeiro azedo e doce. 


Por entre os varios troncos repartida 


Murmurará a lympha brandá e clara 3 


Necessaria frescura derramando. 


No outono, sabia máo, de inuteis bragas 


* 
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78 GEORGICAS. 


Despojará as arvores , e attenta 


Na doce primavera os curtos garfos 

Nas fendas metterá dos novos troncos, 

Ou nas abertas cascas as borbulhas, 

E com o proprio unguento (17) humedecido 


As chagas cobrirá das plantas suas. 


 TAMBEM as frescas aguas, que dimanáo 
Da risonha collina, indicar deyem 
A horta, onde as mimosas hortaligas 


Cobrem a terra, e onde a industria e a arte . 


Se prezáo de nutrir succosas plantas, 
Da natura os esforgos ajudando. 

Alli do horteláo máo cuidadosa 

Para as aguas reger canteiros forma 
Tirados ao cordáo , pequenas ruas 
Para o transporte dos adubos deixa, 
E servico das plantas. Alli cresce 
Repolho tenro, couve delicada, 


A branca alface, o nabo turbinado, (18) 


Le a ri 


CANTO 1. : 79 


Rábio picante, betarraba doce; 
Enroscando-se alli pelas latadas. 

O feijáo tem pendente a branda vagem; 
Cresce o espinafre, a varia ervilha tresce; 
O alho, a cebola sob a terra engrossáo; 

A verde salsa, o manjericáo verde, 

O coentro, a tufada pimpinella, 

Melancias aquosas, e fragrantes - 
Melóes assucarados, 0s pepinos, 

As abob'ras de especies diferentes, > 
Beringelas , cenoiras, rabanetes, 

Os espargos, mastrugos, alcachofras 


Abundáo nos canteiros espalhados. 


Nunca alli faltáo variadas plantas 
Que sustento, ou regalo ao cultor prestem; 
A que teme o calor, continuamente 
He pelas frias aguas refrescada, 
E aquella a quem a neve e o frio assusta, 


O horteláo cuidadoso em torno a abriga- 
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de meios “abundante, 7 


Y ara ] ozo alli as rna 
» Dos verdes buxos e de e 


Á tesoura cortados, da cheirosa 


ixa alfazema, ou teixo á vista grato, , 

, Do nardo, ou dos arbustos, que mais ama. 
O morango « estolhoso (9) alli floresce; 
A reptante (2 ) hortelan, a segurelha, 
pr manjerona, zeda, a bergamota , 
A chi ( o ft solo erescem; 

- O tor iro o pin táo verdejáo 

- Vaidosos com os bi Parpiricos 
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Nic 10 cantarei, oh Nize, OS felis de Flora, As | 
. trato dos jardins, nem o suaye. de |] 


CAN NO IL ps 


_Grato cheiro das Hores. 58 ¿vós, ol 3Nymphas, 
Com ellas enastrai as trangas d oros 7 
Jom ellas vos ornai em mil seda 


Dos vegetaes LE yos 0 gracas e 
ss; Bb y 


Nem porel meu cuidado em descrever-te 


Sejáo cantadas por mais dignos yates, 


As estufas, aonde o vidro encerra. esa 
Da zona ardente os saborosos fructos ; ; .se 
Ao gozo do opulento destinados; E 
Foi assaz liberal para com nosco ._” 
De bens a natureza; que outren 1 busqué 
Appropriar-se o luxo, qu que € ell em ad te 
Deo a outros paizes e. outros. climas 
Mais SrOMSIcAS trabalhos e mais Fe els 
_Sáo a nossa partilha, E 


E para me adornar a agreste fronte Eg de 


ue oareo sol nos Nes tem pesto , 
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Nas a tua máo colhidos. ' 


.. Seu pequeno cuidado recompensio. 
> Companheiras do agricola, o meu canto. 
v inde agora escutar, vós a quem cabem 


TT Gro do mlho; ás pens , e.205 nadantes 
z 20 Alvos patos, as | hervas, e maos fruetos | e 


+ Co' a tenra prole sem cessar povocm ; sl 


Es - GEORGICAS. | 
c'roa ; que d rios formaste, 


* 


Nio deixarei porém no esquecimento 
As tenras aves, pue o cultor sustenta, 
E que a habitacáo sua embelezando, 


Os trabalhos domesticos em sorte. 
Attentas vigial dos brancos ovos a 
A lenta incubacío, e aos tenros pintosi E $ 
Distribui a varia alimpadura q. 
us no crivo passou, ou O quebrado 2 


á 
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- Cozidos preparai, como aos vaidosos 


E, * ebria 


Gordos perús, na infancia deli icadosz, Ne A 
O vizinho pombal de Cypria as ares 


po 


CANTO 11. RO 
Gozem todas no abrigo co' a limpeza 
De hum trato regular, de huma aura pura. 
TENHo-Tk, oh Nize minha, desenhado: 
O asylo do cultor. He tempo agora, 
Que hum momento de parte os pinceíis pondo, 
Interrompa o trabalho e deixe a avena; 
Bum vasto campo inda a correr me resta, 
Mas se hum só olhar teu me recompensa, 


Nio temas, Nize, de correr que eu canse. 
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CANTO HI. 


Dexxrmos, minha Nize, o ledo asylo 
Do ditoso colono, abandonemos 
As plantas annuaes e os'seus trabalhos; 
Deixemos as layouras repetidas 
De que o trigo carece; pois ferindo 
Pallas a terra, de seu seio eleva 
Os pacificos ramos a oliyeira. 
Oh arvore infeliz, ricco thesouro 
Do ingrato lavrador dos Lusos campos, 
Já comeco a cantar-te, e em teu soccorro 
Vou chamar a razáo , € leyantá-la 
Sobre as azas da simples harmonia. 

: 8 


86 - GEORGICAS. 
Tu, Deosa das sciencias e das artes, 
Ora a cantar me ajuda o teu triumpho, 


O tronco, que venceo com seus thesouros, 


O soberbo animal, que o Deos dás ondas 


Qual hum raio sahir fez do oceano, A 
Soltas ao ar as ondeadas clinas, 


Erguido o collo, e chammas respirando. 


Ouyi-ME, oh layrador, deponde OS erros 


Que a antiga usanga sem cessar consagra; 
A máo calosa do seyero tempo 

Erige em leis os mais crueis abusos, 

E o vulgo respeitoso abate a fronte 
Perante os erros da remota idade. 


La nos incultos solitarios campos, 


Onde náo entra da charrua o ferro, 


Filho da natureza e della alumno, Es 


Se reproduz o forte zambujeiro ; 
Nascido da semente derramada 


“CANTO NI. 

Em hum terreno proprio, té ás hordas 
Do negro abysmo a longa raiz langa 
Vertical e robusta; d'esta sahem 
Forcosos ramos, que d terreno ao longe 
Rompendo abracáo , adornados sempre 
De nutrientes capillares (21) tenues: 
Tardo em crescer, na duracáo parece 
Rival da eternidade; algando a fronte, 
Zomba do vento, ri das tempestades, - 
E de folhas se cobre verdejantes. ¿ 
A profunda raiz, que em terra desce, 
O sustenta e vigora; quando a culta 
Oliveira, proyinda já dos ramos, 
Já das raizes, he mais fraca e debil, 
Teme o rijo aquiláo, teme as proceilas, 
E do tempo náo zomba tío vaidosa, 

Tu pois, a quem propicia amiga sorte 
Deo de taes troncos em partilha a copia, 


Com máo impía a terra no despojes 


88 GEORGICAS. 
D' este thesouro; mas cortando os ramos, 
O caule (22) poupa, e inserindo welle 
Novas vergonteas, hum olival preza 
De todos o melhor e o mais robusto. | 
On! quanto folgariáo nossos netos, 
Se em alinhados renques, pelas terras, | 
Para seu bem, langassemos prudentes 
D'azeitona 0s carogos ! Se imitando 
Das aves a ligáo (25), hn largas dornas : 
Co pingue adubo e coa arenosa terra 
Accelerando a forga germinante, 
Vencesse a arte a tarda natureza; 
Eco” a enltura hum olival surgisse ¿ 
| 


t 


De robustez, de duracáo eterna! 


Pontm, depois que a intataia e que 05 cuidado? | 
«Dos próvidos mortaes aos campos cultos, | 
Aos terrenos movidos e adubados 


Trouxeráo a oliyeira, esta apresenta 


CANTO HI. 89 
Hum numero de especies segundarias, 
Distinctas e diversas; humas langáo 
Mais cedo a flor, mais cedo de seus ramos 
Maduro pende o fructo; em quanto as outras 
Mais tardas, com aquellas náo florescem 
Nem fructificio; n'uma parte ostenta 


Brilhante negro o fructo, n'outra a fina 


-Pelle, que o cerca, hum verde claro mostra; 


Ou tem os fructos cór avermelhada, 
Diversos na grandeza e qualidade, 

Nas fórmas, e nas córes. A humas ellas 
Hum solo convem mais e mais hum clima; 
Ou seja que os abrigos as mais tenras 

Mais perfeitos exijo ; ou:que ainda 

Os principios que a seve lhes fornece 

De cada especie á criacao convenháo 
Diversamente. Oh quanto util seria 

Que o lavrador a especie conhecesse, , * 
Qué prospéra melhor no seu terreno , 


E que hum mesmo olival fosse habitado 
g* 
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->Estuda, oh layrad 
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go...  GEORGICAS. | 
Por individuos de huma mesma especie! 
Seria entáo igual em tudo o trato, 
A florescencia igual, igual colbeita, : | 
Eo fructo, a hum mesmo tempo amadurando, 
Por igual fornecéra hum puro azeite. 
OS E LS 
Sem attencáo jámais prosperar pode 
Trabalho humano; da razáo dotado 
y bserva e:pensa. 
a adas muyens, S 
E cercada de horrenda escuridado-. 
6 Triste ignorancia habita em nOSSOS campos. 
Jazem na indolencia sepultados, 


Poróm envolta em 


_Entregues ou ao ocio , 0u 208 Prazerói 
“No luxo consun indo os opulentos 

Os hens, que o layrador com suor ganha, 
De telas de Ouro os aposentos cobre | 

0) habitante inutil das cidades, 

E hum triste colmo mal do tempo abriga ? 
Do pobre layrador a humilde choca. 


CANTO HI. g1 
Nada desperta, nada anima a industria. 
Na miseria e desprezo abandonado 
0 layrador prosegue na ignorancia, 
E movido sómente pela forga 
De hum tr iste necessario , sem desvelo, 


Como o pai cultivou;' cultiva o filho. 


Fuyesros erros! Deperece em tanto 
A oliveira tarda em crescimento; ] 
Cobre o mato os terrenos. mais fecundos; : 
No fertil valle o junco esteril creses. paa . 3 k 
Despoyoño-se as miseras aldéas, 5 
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E exhaur ida a nagáo, vé sem recurso e 
Faltar-lhe a. forga, e qual o corpo enfermo , 
A quem: fatal molestia entorpecéra, 

Cahe sem vigor, e apenas com trabalho 
Sobre a terra se arrasta : assim. privada 

Do espirito vital da agricultura, 

A sociedade languida , perdida 


A energia e a forca, ofrece o collo 
8 
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 Aojugo alheio , que evitar náo soube; 
, Ou compra com torrentes de seu sangue 


> Aquella independencia, que podera 
Com pacifica industria ter guardado. 

Dos humanós a solida riqueza 

A Náo jaz do Potosi no metal fulvo, 

Nem na perola india, ou mexicana, 

Y >. Nem no diamante de que abunda o Ganges; 


Mas venturoso he sim aquelle Estado 


. -——Rieco de bracos, de provisdes ricco, 

3 Aonde a fouce nas searas cansa, 

-E que dos bens reaes que nutre e cria, 

| Ao longe vai leyar a extrema copia, 

3 Porem té onde, oh Musa , o vóo elevas? 
Ah! deixa o campo azul, que altiva fendes, 
A mais expertos yates; volve aos bosques, 
Faze outra vez ouyir do fertil tronco 


De Minerva qual seja o proprio trato. 


A DARA DAA ASA a Arcs EA 
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CANTO HI. 93 
A próvida natura, comparando - 
A vida do cultor, co crescimento 
Moroso da oliveira semeada, 


- 


Quiz que a máo que plantou, guardar podesse 


A esp'ranca de colher hum dia os fructos, 


E á arvore pacifica mil meios 

Deo de reproduccáo , deixando á industria 
Livre entre elles a escolha. Já na terra 
Sao as bracas mettidas, e vegetáo, 
Criáo raizes , desenvolvem folhas , 

Mais que tudo se a braga, que he plantada, 
Se eleya muito pouco sobre a terra; 

Já se plantáo os nós proeminentes 
Cortados das raizes; delles brotáo 

Bastas vergonteas, entre as quaes escolhe 
O próvido cultor a que he mais bella; 

Já da casca, que esconde as cicatrizes 
Dos rebentoes cortados, se aproveita, 

E mettendo-a no solo, vé com gosto 


A arvore crescer; ou já protege 


E os A E > 
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e GRORGALAS. : 
JA do gado as tenras hastes, 
iz diga ao tronco, E dd 


qn es 
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ver Eirtacfa que apenas 
slo raiz, Hum tronco herbaceo (24) 
ipio o seu: da 


e A Hum terreno fecundo, solto. e Jere e 
Que mago: calor co'a aréa fulva, 
E aonde p : “Eryatállinas aguas 


Os novos ramos, a crescer Pa | ve 
Do colono as futuras esperangas. > 
S . z y 
Yos, 0h Dryades tenras, que ligadas | 


CANTO 1I. si AQ 
Aos novos troncos, receais seu dano PE pe» 
Ah protegei-os contra as meves frias! E 
Inspirai so.cullbi que abrigue as planta 
Que o terreno lhes mova, que apertá 
As torrentes das PR 
.- Benigna Pallas , tu, do lugar onde - cds * 
Se educa o tronco, que adoptaste outróra., 
Para bem dos mortaes benigna afasta 
O dente roedor do voraz gado; a y 


-Faze cingir de balsas espinhosas E 

O viyeiro precioso, e lá de Olympo Us 

Protege dos colonos os trabalhos. - . 

a EY 3 a 

E tu, grato dos numes a0S favores, 

Assiduas attengóes, colono : 03M 5 

Se da raiz plantada, juntamente 

Brotáo diversos ramos, pouco a pouco - 

Cuidadoso os supprime;, olhando attento: 


Que o numero excessivo jámais roube 


Á seye ao que algum dia irá dos campos 


j 

] 
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De todo a máo te encher com que o abragas. | 
A Ñ 


Roubadoras de suecos; bem depressa 


Ramos e tronco á proporcáo chegados, 
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GEORGICAS. : 16) 
Povoar a. extensio : eao mesmo tempó 4 
Alguns. conserva, qué tolhendo o excesso 
«Dos succos no maior, o mal lhe poupem. 
De hum prematuro augmento, até que o temp0 
Lhe dé a firme e lignea consistencia. 
Nao tenhas pois desejo perigoso 
De ver em breve Os troncos elevados, 
Mas espera pacifico, e retira 


a 


Os baixos rebentóes; quando o mais alto 
K e e 

Quaxno a planta, a final, hide chegado 
A huma grossura propria, entáo deiPónta 
A guia “vertical, para que a seye 
Aos lados volya, e vá formar os ramos. +! 


Supprime entáo de todo as mais vergonteas, 


A infancia terminou da aryore tua 


He tempo que ella passe aos largos campos, 
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CANTO TIM. 


E que nelles te pague em riccos fructos 
a Assiduos cuidados que lhe deste... 


» j . 

A oliveira vegeta em todo o solo; 
Em extremo vivaz, só se arrecta 
Do frio gelador; he pois o abrigo 
Conveniente ao campo onde a plantares. 
Sobre o cume escarpado de altos serros 
Onde o frigido vento assopra as neves, 
Por mais grato e melhor que seja o solo, 
Jámais se eleyará verde oliveira. 


Rivais do Atlante, vós erguidos montes, 


Desabridas montanhas, que vizinhas 
As densas nuyens provocas os raios, 
Ornai as frontes, onde abunda a neve, Ñ 
De altos pinheiros de robustas copas; 

Que Pallas , inimiga da aspereza > 


Procura cuidadosa hum doce abrigo , 
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E seus dons alardéa com desvelo 
*x 
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SEM hum logar ho: ira em Sola Tere; 
Nem humido em excesso, mem ventoso. o 
¿*, 


vVós dol campos, que as 
Do ps fueja as is 


A gas nr A as 

“Da cultura das arvores, chahiándo e 

A colera dos ceos , vestio de luto 

Os ramos n "outro tempo productios. ; 

Semelhantes aos bosques do Cocyto de > 08 

De verdenegros horridos eyprestes,. Ae: 350 

Tornáo-se os olivaes, e 05 lavradores, 

— Perdidaa esp'ranca da colheita ricca, 

Lo ceo se queixáo, eá natura imputáo 

Hum Ha de que sáo causa em grande a te. 
Tu pois, que tens a esp'ranga em 1 tens viveros 

Segura a torna , consultando. a arte; 
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CANTO UL. 
Quando a arvore nova em terra plantas. 
Mal que do campo as messes preciosas $ 
Das eiras recolheres, dés que a terra 
Humida assaz ño: resistir qual pedra 
Ao ferro que a penetra , As covas abre, 
Que devem receber as novas plantas. 
Por longo tempo abertas as conserva 
Antes da plantagáo, para que os ralos * 
De Phebo a parte interna lhes melhorem, 
E a si chamando a terra os elementos 
Espalhados no ar e aeriformes, , 
Combinada com elles 3 productiva, 


Nutriente se torne em vez de esteril. 


No diaphano manto, que rodéa 


Do globo a superficie, varios gazes 


99 


Distinctos vagáo, que hum composto formáo. 


Alli existe o oxygeneo puro, (25) 


Que alenta a combustáo, e a vida alenta; 


Alli o nitrogeneo azote (26) impuro 


vA 


ad pra d..> 
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Inimigo da luz e autor 'Jerinonte; ; 

Producto das. materias decompostas 


4 


O carbonico ar (27) nocivo habita, 

E o ligeiro hydrogeneo (28) ao alto sobe, 
Alli se estende a luz em.rectos raios, 

De córes os objectos adornando, qe 
E o calorico, agente da natura (29), 
Igualmente circula na atmosphera. 

ENvoLTA em hum véo tal existe a terra, 
De varios elementos combinada, - e 
Que a si appropriando ares diversos, 
Roubados á atmosphera, que ella toca, 


Varios compostos forma, e de mil modos 


A bem dos vegetaes se modifica. | 

Por1550. do terreno a inf'rior parte, | 

Em quanto os raios náo tocou do dia, 
E, 

Nem a massa diaphana dos ares, . 

Jámais as pitan nutre, antes ingrata 


Os principios da vida aos troncos nega. 
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CANTO HI. 101 
Mas se he preciso abrir com tempo as covas,, 
He preciso tambem náo ser escasso. 
Com a grandeza sua. Sim, ditoso ,. 
Inda outra vez o digo, sim, _ditoso 
O tronco, que encontrou entrada facil 
Nas entranhas da terra, e que plantado 
Em terreno movido, pode ao longe 


-Raizes estender sem muito esforgo. 


Mas sobre tudo, próvidos agricolas, 
Ás covas espagai, deixai aos ramos 
Lugar em que se estendáo, sem que formen, 
Pela sua unio espessa sombra, 
Concentrando a humidade no terreno, 
E vedando do sól o quente ral0; 


. . . 4 
De si proprios tornando-se inimigos, 


ad 


S 


Assassinando a si, e aos que os rodéao.. 


Náo calcules o numero, mas antes. 


A perfeigáo das arvores, e alegre. 
* 
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102 GEORGICAS. 
O olival correrás, coccto? Sl 
A Te of'recer a oliveira, curva ao peso, 


Os ue feitos bagos abundantes. 
* > 


Tu, oh sabia a Minervagjagora: dize 
Em que estacáo convenha ser n dada w 
Do viveiro a oliveira para Os Expos j | 
Tu, “dize o tempo, tu ensina o modo. 
A Pallas escutal Ora, oh cultores. 


hh, 
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Bem que pasad a arvore vegete dl 
Em qualquer estacío, do frio inverno 
“O sopro gelador, ne 05 ardores 
Devorantes do estio a favorecem. 
De huma vida inda debil nos comegos, 
Carécadia criar raiz e ramos, 
He do tempo o rigor nocivo á planta. 
. y 
QUANDO O sol chega á “Libra e manda á terra 


Do doce outono os temperados dias : :0 


CANTO 111. 103 
Quando Baccho dos ramos da videira 
Faz os cachos pender de córes varias, 
E Pomona os vergeis de fructosc'roa: 
Ou quando Flora espalba pelos campos 
Do candido regago as frescas flores, 
Ea verde prisáo sua dais 3 
Pudibunda convida o sopro-grato 
Dos ¡ inconstantes Zephyros lascivos : ¿dl : 
Quando as Nymphas dos bosques e as das aguas, 
Deixando as grutas, vem tecer no campo 
Mil Elbe c'os Faunos amorosos; 
Entáo , oh lavrador, entáo ao solo 


Do teu novo oliyal confia a esp'ranga. 


Bor o fundo da cova, onde co' a terra 
Combine a enxada hum bem cortido adubo ; 
Se acaso a greda alli em copia existe 
Retendo as aguas, de miudos seixos 
No mais baixo colloca huma camada. 

Sobre o fofo terreno attentamente 


da ERA 


ro4 GEORGICAS. 
Distribue as raizes, que poupadas] 
Devem ser pela máo, que do viveiro, 
As arvores arranca. Sempre estranhas 
Ao contacto do ar, como á seccura, 
Pouco tempo da terra separadas . 

As raizes conserva, e busca attento, 
Ao cobrir d'ellas, evitar os vacuos 
Por onde os proprios suecos se evaporio, 
* E nos quaes váo formar o seu retiro 
Insectos mil j que as capillares tenras 
Átacao , roem da mudada planta. 

Ev quizera que acima das ralzes 
Depois de huma camada de terreno , 
'¿Qutra de palhas frescas se langasse , 

. Para melhor dos suecos nutritivos 
A sahida vedar, ligar a terra, 


Conservando ás raizes a frescura. 


Musa, singela Musa, que ao meu lado 


; CANTO 1H. 105 a 
Á sombra das florestas recostada, 

Com o nome de Nize docemente 

Fazes ouvir ao echo.os sons da frauta; 

Musa, a quem deráo ser, ea quem conserváo 

Enlacados amor e a natureza , 

Ah, dobra do meu canto a RA mn 

Chegai d'este lugar, vinde ol colonos, 

Do meio d'estas arvores frondosas, 

Que entre as nuvens a altiva fronte escondem 

Do lado d> este arroio erystallino, 

Que vem de penha em penha iodo 

E de hum continuo orvalho enchendo as plantas, 

Sobre esta verde relva, que matizáo 

Calyces, (30) e corollas de mil córes, 

Por entre as quaes se esquiva caprichosa 

Aleve borbuleta, em quanto activa ; 

Abelha, que sussurra, extrahe seu nectar; 

D'este throno singello , que a meu lado 

Lhe elevou a natura, vinde ouvi- la; 

He sim Cybele, he ella quem yos falla. 


106 GEORGICAS. á 
- ANTIGOS torredes, capiteis, fustes 


A fronte como outróra náo lhe adornío; 


Huma c'roa de flores e de fructos, 
De mil tenras folhagens, que tecéráo — * 

As Gracas ledas, sobre os seus cabellos 

Ao vento soltos, hoje se devisa; 

Mollemente na relva reclinada : 

Meio apartado o fino yéo que a cobre, 

Deixa aos olhos mirar seu lindo seio; 


Seio fecundo, que alimenta ce 
Que lindas córes, gracas, que figuras, 
Que produegóes aos olhos náo descobre 
O seio desnudado de Cybele! 

Véde mil animaes, que em torno a cercio, 
Cada qual se desvela em ameigá-la, 

E Pía todos surri e a todos langa 

Carinhosa e suaye, o olhar materno. 
Mas cóm que extremo, com cue expressáo doce 
A vós a mái commum os olhos langa, | 

Á vós, cultores , seus dilectos filhos! | 


f 


CANTO 1 3 107 


« ORNAT cada vez mais, ornai meu: seio, 
Ella vos clama. , que aos cuidados grata 
En Juro sempre ser; 5 para instigar-vOS 

Á industria e ao cuidado fui ea mesma 
Quem o men seio revesti de abrolhos : 
Moje pois a vós toca, oh filhos caros, 
De mais bellos adornos revestir-me. 
Ah deixai, deixai erros e phantasmas ; k 
Deixai o luxo, que do orgulho filho, 
Me Ultraja e me assassina; ; váos thesouros 
Cessai de Procurar, e de arriscar=vOS | 
Aos p rigos e aos trabalhos por colhé-los ; ; 
Em mim , em mim tereis com pouco esforgo, 
Da riqueza real, dos bens a Pose. 
No regaco da paz e da abundancia - 
Eu vos farei viver, grata aos desvelos 


Que praticardes sem cessar comigo. » 


* 
ER 


Sim, cultores, Cybele assim yos brada.; - 


Avante', avante , que eu já vejo ao longe 


E E Handojó obio a05 troncos 
Da oliveira o terre ed "este modo + 
_ Dobrando a produccáo.. “Alem'unidas 
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Ceres: e Pallas hum terreno: habitáo; 


Ec em quanto “aquella a espiga dnsriteces 
Ne: Eo yal limpando as flores. 


* 
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-Náo ache no olival movido. sempre : 
Hum refugio o coelho, que entre o mato 
Pode o tiro evitar dos cagadores; 
Nem a lebre, que a traz os vóos deixa 
Do alipede galgo, aqui se esconda. 
ARA 
Em torno ás coyas onde a plevta cresce, 
Cuidadosos lancai no outono,o adubo, 
A fim de que do inverno as frias aguas 


D'elle impregnem a terra, € cubigosas 


As 


Y 
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CANTO 11. 109 
As radiculas finas colher possño | MS 
Da seve os elementos. Já frondosa 
Vejo erguer-se a oliveira nas Campinas; 
Formáo matiz as folhas alvo-verdes 
Co” a verde varia éór dos arvoredos, 
E as ternas aves mil amantes hymnos 


Enyiáo té ao ceo d'entre OS 'Seus ramos. 


Frownoso louro, consagrado ás c'roas 
Dos heroes e dos vates, tu altivo ; 
Tronco de 3 ove, de que outr'ora os ramos 
Olympicos triumphos premiayáo, 

E vós, 0h cedros , esplendor do Libano > 
Curvai as flechas, que affrontando as nuyens 
Ergueis até ao eco , € reverentes 
Adorai a oliveira , ue em partilha 
A utilidade tem, e a excelsa gloria 


+, 
De ornar a máo da Paz nos Ceos nascida, 
OS 
» 
Porám, que vejo ? apenas chega o tempo 
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“De decotar os ramos; i ignorante 

. Rustico sem piedade sobe < 20 tronco, 
a o rijo. poo, e prostra as bragas 
. Em pouco tempo 


a arvore infel 
Cobrem o cháo 


s ramos, largas chagas,; 
Tyrannas i incisóes do tronco as veias 

Ási injurias expóem do iroso vento. 

De v0z privada a miseravel planta 

Lamentar-se náo sabe; mas sem forgas, 

Dilacerada, rota e esvaida, 

Languida cahir deixa as murchas folhas, 

E em vez da producgáo em que abundaya, 

Em conservar-se contra hum trato duro, 

E em reparar-se os succos empregando, 

Recusa o ricco fructo, e curta yida , 


Que mais longa esperava, infeliz conta» 


PeLas excayagóes da rota casca, 
" ' , 
| 
Y 
/ 
| 
| 
Ñ 
| 
y 
! 
1] 


Pelas fendas dos estalado 
A seve se corrompe ae 


e 


CANTO 111. 111 
Penetra a chuva, a neve se insinua; : 
Succede a corrupcáo, as fibras seccio, 
Os delgados canaes , que a natureza 
Para circulagáo dos vitaes suecos 
Por toda a parte havia semeado, 
Aniquiláo-se; alojáo-se no lenho 
Roedores insectos, sujos vermes. 
Mil parasitas (31) váo roubando as bragas; 
Tornáo-se em fim os troncos cavernosos. 
Nas corruptas profundas cavidades 
Da arvore infeliz ao dia fogem 
O triste noutibó, o mocho triste, 
A. coruja severa e taciturna, 
O alado mamal filho da noute; 


Alli se alojáo mil reptiz impuros. 


3 


Sem base, sem sustento, eis sopra Eolo, 


Ea arvore quebrada cahe por terra, 


ArÉ quando, até o: oh patria minha ó 
Te verci na indolencia sepultada ? 


da cultura o'trato, % 
Pobres nos cas, e desditosos? 
3 3 E de 
De1xar, oh yós que das sciencias uteis 

O dia illaminow, deixai os muros 
Das cidades e a luz trazei aos campos. 
ES . Aidade renovai, feliz idade 
E Em que o agricultor ganhaya altares; 

A idade em que ' pascendo os seus rebanhos 
Em doces versos, em cangóes sublimes 
Espalhaváo as luzes os pastores; 

Em que os heroes de louro coroados, 


Arando o proprio campo, descansavio, 


ExrkrE tanto a ti só, aos nossos filhos, 
Se as docuras de pai o Ceo me guarda, 
Oh Nize minha, votarei meu canto. 

Sim por vós, filhos meus, vefei hum dia 
Estes ruraes preddiess praticados; 


y3 


CANTO 11H. 113 
Producto caro do vigor dos annos; 
Entño cheio de cás e de venturas, - 
Assentado entre vós, qual cedro antigo 
Entre as alegres plantas que o rodeño, 
A par da Esposa folgarei de AA 
Mas se estas que dictei singelas rimas 
A hum só cultor na Patria despertarem, 
Meu canto bemdirei, serei ditoso. : 


Ha 
i 


Ovyi-ME pois de novo, oh layradores : 
As leis cantar, que os campos ferteis tornáo, 
E da oliveira productiva o trato.- 

Em vez de derrotar as plantas vossas , 
Lhes dareis sabios proveitosos cortes. 
Entre as bragas que a arvore poyoio, 
Sabereis distinguir as que vicosas 

De folhas e de fructos se guarnecem ; 

As que enfermas , corruptas, ou privadas 
Do contacto do ar, o centro enredáo ,, 
Estereis filhas de huma mái fecunda , 
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Que o seio. maternal sem fructo esgotáo : 
0 Prostreoferro igndirjen:a os mortos ramos; 
$ Procurando com tudo, que entre as bragas | 
¿ E Regular equilibrio se conserve. 


Para limpar assim as oliveiras 
0 Deveevitar-seó regelado inverno; 

Mas logo que modera os seus rigores, 

E antes que.a primavera a seve moya - 

.O tempo he proprio a semelhante emprego. 

O practico vulgar corta sém tino 

Obliqua , horizontal , verticalmente; 
Deixa pontas e covas; despedaga 


Muitas vezes a casca, e racha o lenho. 


- Cautelloso ao contrario o experto agricola 
Na direccáo do tronco alinha o golpe, y 
Co ferro o pule, de unguento o cobre; 

A natureza grata aos seus cuidados 
Produza casca, e dentro em pouco espago 
A pensada ferida cicatriza, ] ps 


CANTO Ill. E 115 


Se acaso em algum ramo productivo 
Da podridáo se mostráo os comecos, 
O ferro logo a parte enferma escava, / 
E da massa benefica a penetra. 
Ox bem haja o colono venturoso 
Que aos trabalhos ruracs assim se applica! 
Com que doce prazer recolhe os fructos 
Das arvores, que a propria máo plantára ? 


Com que prazer no ardor do quente estio 


Das sombras goza, que elle mesmo erguéra? 


> Xx 
Aos amigos com gosto apresentando 


Do sen trabalho o fructo, de algum modo, 
Creador de outros entes, se remonta 


Sobre o ser de mortal. Porém he tempo, 


He tempo, oh Nize, de colher o fructo 


Da aryore de Pallas. Oh colonos, 
Deixai do varejáo o brutal uso, 


Que a preguica consagra; com seus golpes 


O fructo tenro esmaga, fere os Tramos, 


AR terra 
Dispersa as follias tx trigáo e amparo. 


De noyos rebentó0es que a natureza - 
Para fructos, 04 bracas só destina. 
Er gue, planta A activos lavradores, 
Leves escadas contra o tronco forte; 
Subi, colhei com. máo suave os fructos, 
E em vez de derrotar a fertil planta p 
opa 05 HOYOS bens, que ella vos guardas 


y 
4 


ANCA, ah Musa, por terra a tulha immundas 
de invencáo da ignorancia crassa Ju 4 
Onde barbaras máos s amontoando - 

A: azeitona, co y apanho 'macerada, 
Nella se atéa com ingente forga 0 
Viva fermentacio, que sem remedio - 
10) oleo, inda nas drupas (39) 5 contamina. 


= 


- Ou vós, que das 0 e das artes 


E ER | 


e. " ; AS 


IEA 
1 CANTO. nr. $ y 117 
cArais o campo claro e > luminoso, q E 
Aos cultores formai machin: 15 pro las z 
Para a prompta extraccáo ( e hum puro azeite, 
Vós os aliviai nos seus trabalhos, 0 
Com elles reparti as tales vOSsaS. 
A patria o pede, a ra risas 3 
E se vós surdos sois ás vozes d ella: 


A quem terá recurso a humanidade? 


e 
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CANTO IV. 


Soando alegres hymnos pelos valles; 
Agudos sistros , gaitas sibilantes, 


A d' echo em echo mil concertos voáo, 


Adufes e pandeiros acompanháo 

Dos coros folides as ledas yozes. . 

Sobre O carro , que toldáo co” a ramagen 
As tenras vides e as torcidas heras, 

O Deos de Nysa recostado assóma ; 
Sobre a frente galhuda e prazenteira 

De parras lhe tremula huma grinalda : 


Nas máos moyendo alegremente hum thyrso 
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Quatro tigres, perdida a feridade,. 


-Aó jugo presos o seu carro tiráo, 4 
Pelos caprinos Faunos conduzidos. 


PnECEDENDO o cortejo o bom Sileno 

Mostra risonho o rubicundo rosto ; 
Co” a sinistra empunhando a rara clina 
Do tardio animal que alegre monta. 
Ao lado d'elle o córo das Bacchantes 

- Em mosqueadas pelles envolvidas, 
Nus os bracos, as comas destrancadas, 
E nas formosas máos thyrsos vibrando de 
Ao ar se eleyáo em continuos saltos. 
Pouco depois dos Satyros caprinos zi 
Segue cabriolando a vaga turba, 
Huns fazendo boa torcidos buzios, 


$ 
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CANTO lv. 121 


A 


Outros agudas gaitas dissonantes . 


E ao som dos variados instrumentos, 
Em mil alegres saltos váo ferindo 
A compasst dos pés a verde relya. 
Bicrniro Leueo, Evias frementes, 
Crinisparsas Bacchantes , yós galbudos 
Capri-saltantes Satyros thyrsigeros 
Plantai em nossos campos as videiras, 
E ensinai aos de Luso agricultores 
Os trabalhos da vinha e os segredos 
Da ardente producgáo dos yossos troncos. 
Arrancai- das encostas preciosas 
O amargo carrasco, o tojo ingrato; 
Arrancai a aroeira e O troyisco, 
A urze j a torga, o espinheiro agreste; 
Dos animaes selvagens a morada 
Derrotai, destrui; que em hum tal solo 
Das retorcidas cultivadas cepas 
Vio mil cachos pender deliciosos, * 
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vós oh rochedos, que de tida' marmore 
Os bancos ostentais , no selo yo$s0 


Já de Vulcano se introduz o raio, > 
Fulmina 0 nitro, eis de improviso estala 
Ac a frente da robusta penha; 

Rólio penhascós desde o cume á falda, 
E a máo da industria de Lengo as plantas 
Faz succeder aos musgos, que vestiáo 
Os aridos penedos descarnados. 


Rei dos metaes, a fronte das montanhas 


0 > fer erro em mil sentidos A e abre, 
E 


Penetra o sol o aspero terreno, 
E em breve fertil para Baccho o tórna 


La onde o pólo arctico se eleva 


A vyinte e cinco gráos, até ao clima E 


Em que distancia igual a Cynosura 
Conserva do zenith e do horizonte, (353) 
Espontanea rebenta, vinga e cresce 
Com ingente vigor a fertil cepa; 


” y 


CANTO IV. 123 
All rival das arvores frondosas 
Sobe da terra em vigoroso tronco, 
Com vaidade eleyando-se nos ares 
Ostenta as folhas, e por toda a parte 
Aos olhos deixa yer os roxos cachos; 
Porém fóra d'alli, ou destinada 
O vinho a fornecer, carece a vide 
De longas attengóes e de cuidados; 
Hum abrigo requer ; mais leda folga 
Nos montes, que ao nascente expostos ficio, 
Oy queao meio dia a fronte alegres volvem;. ' 
Nas encostas porém , que o norte acouta, 
Privada do calor, e combatida 
Na estacáo fria, dos gelados ventos 
Dos aquilóes soberbos e ferozes, 
Jámais o doce cacho amadurece : 
E em vez de dar a uva hum succo forte, 
Só produz hum licor aquoso e fraco. 
Igualmente nos valles abundantes, 


Onde Baccho o terreno usurpa a Ceres, 


¿ 
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Jámais a industria colherá bom vinho. 


ao fecundas messes nas campinas, — 


Nas bordas que os ribeiros humedecem; 
Nos levantados cumes das montanhas 
Elevem-se risonhas as florestas; 

E tu, 0h vinha, vem ornar as brandas 
As suaves encostas das collinas. * 


On tu, que á terra confiar pretendes 
Em propria exposigáo de Baccho as plantas, 
Em primeiro lugar prepara o solo; 
Pois nunca em hum terreno inculto e duro 


Algúma plantagáo prosperar pode. 


CurrorEs sabios ha que despojando 
Do importuno mato a branda encosta 
Em montóes' as raizes seccar deixáo- 
Com o ardor” do sol; depois no ontong 
As entregño ás chammas devorantes q 


> de 


CANTO 1V. 195 
E o terreno cortado co*a charra, 
Das cinzas vegetaes recolhe : as partes. 
Alli lancáo entáo tenue senteio, ES 
Lancáo ceyada, avéa, ou trigo fertil, 
Ou adubando a terra, nella criáo 
Os tuberosos pomos da batata; 
Alli tambem he util o onobrychis, 
E se o solo o permite, alta luzerna, 
Em raizes e em folhas abundante y 
E depois de tratar assim a terra 
Os delgados bacellos lIhe confiño. 


e 
SoBRE o habil cultor meigo volyendo 
Clemente olhar o Ceo , em seus celleiros 
Amontoa-sé o trigo, em seus lagares - 
Espumando fermenta hum doce mosto; 
Sob o peso dos pomos sazonados 
As arvores as bragas vigorosas cc E 
Curváo nos seus vergeis, e nos seus campos * 
Co' a abundancia das folhas da oliveira 
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Quasi a dos fructos disputar se atreye, 


ur NAAA 


-—— 'Vem, Nize, Loa aura fresca nos convida 
- Pelo campo a gyrar, eja corramos 

Essa collina , que hum cultor perito 

Ao Deos de Naxo consagrar pretende. 

Eu já vejo o terreno preparado 

Com precedentes optimas culturas; 

Em diff”rentes secgóes vejo os bacellos A 
Que o podador corton , depois que o outono: 
Da vide o fertil páo deixou maduro; 

Os que produzem moscatel. fragrante 

Cobrem de hum lado a terra, de outro aquelles 
Que devem fornecer a malvasia; 

De hum lado os que produzem roxos cachos 
Proprios a dara cór ao mosto puro, 
Do outro os da uya branca delicada ; 

Todos cortados em robustas plantas, 

Que fecundas, bons fructos tenháo dado. 


CANTO 1V. 127 
Dr tosca pedra vé os baixos muros . 
Que em socalcos cortando a longa encosta , 
Sostem com arte as adubadas terras; 
As longas ruas ao cordáo abertas 
Parecem convidar os uteis carros 
Que ainda hum dia da cultura em premio 
Á vindima ao lagar conduzir devem. 
Contempla toda a encosta, que movida 
Até a0 fundo, promover parece 
Da “delgada raiz o crescimento.. 
La no cume, que o sol no extremo occaso 
Doura co derradeiro de seus raios, 
Vé a parte da terra destinada 
As cepas a mutrir de cachos brancos, 
Mais do que as outras cepas vigorosas, 
E que sempre mais tarde amadurecem; 
Na falda da collina, que mais fertil 
Tornáo as aguas do chuvoso ¡ inyerno, 


Já marcado ao cordáo devisa o solo , 


. 
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Destinado Pe rOXOS | 


Á divisio geral preside a ordem, 
A ordem mái do gozo e da belleza, 
E foco principal da utilidade. : 


Aquí dos bosques a nociva sombra 
De Baccho ás plantas o calor náo veda , 


Nem dos rios e charcos Os vapores 

A delicada florescencia attacáo. 

Parai oh ventos, respeitai Os tenros ' Py 
Delicados pimpolhos, e vós neyes, 
Ah náo cresteis do agricola a esp'ranga ! 

Benigno olhar do facho do universo, 

Luz fecundante, amor da natureza 


Propicio a hum solo tal teus raios manda ! 


Já tem findado o ardor do quente estio ; 
Já de Latona o filho o carro avanca 
th 


CANTO 1V: 129 
Na setima porgáo do gyro inteiro, 
Onde a sagrada Themis tem pendente 
A balanca fiel no recto braco; 
Já de Ceres os dons ha muito guarda 
Sob 0 tecto o colono recolhidos, 


E a terra fresca e humida convida 


-Do vinhateiro próvido os trabalhos. 


Vinde, que he tempo de entregar ao solo 
As Plantas de Lenéo. Já de echo em echo 


Da enxada retinnindo os golpes voáo, 


Abrem-se a fundo as alinhadas vallas, 
E de huma em outra cahe movida a terra, 
Sobre os longos sarmentos (34) já dispostos, 


Mas no terreno duro e pedregoso 
O ferro agudo vai abrindo as covas y 
Em que a máo os bacellos deposita 
Da terra vegetal o vacuo enchendo; 
E se hum dia a charrua passar deve 


Por entre as cepas, sempre improprio trato, - 


X 
E 


k E 
AE LET TN AE, PAY 


O ESA ANN AS 


mi 


130 A GEORGICAS. 
Em espacadas covas logo as plan 


ES 


Com hum numero grande de bacellos. 


A fim de moderar-lhes o sustento ; 

Deixa ao contrario entre estes grande espago 
Quando huniterreno magro e pouco fertil kn 
Com escassez a seve lhes ministra. 

Se acaso a cepa remontando aos ares : 
Deve desenvolver extensos ramos 
Carece entáo de mór profundidade, 

Para que a proporgáo sempre conservem 

As raizes no cháo, no ar co'as bracas. 


DesTA maneira 0 agricultor experto 
De Baccho as plantas ao terreno entrega ; 
Desta arte lhe confia as tenras vides 
- Cujos cachos mais tarde fermentando, 
A origem sáo do nectar espumoso, 
Do ardente alcohol (35), que por activo 
De sp'rito usurpa impropriamente o nome; 


CANTO ÍV: 1Íf> 
Nectar, que da razáo as luzes frouxas 
De todo apaga, Mos signaes de vida 
E do vigor os bes: membros priva, 


? 


Se do uso delle o homem náo modera 
Vergonhoso appetite. Autor funesto 

De desordens, de crimes, que excitando 
A colera e furor, em feras torna 

Os miseros mortaes, a quem provoca. 
Mas se a prudencia o torpe abaso impede, 
Do velho curvo e os pesados annos 

Nos frios membros o calor renoya, 
Anima o braco, que volvendo a terra, 

Já de suor banhado desfalece, 

E reluzindo nas douradas tacas, 

Nos limpidos erystaes puro brilhando 
Doce alegria e hum prazer honesto 

Nos alegres banquetes insinua. 

Delle escudado o viajante afronta. 

Da Zembla os gelos, Ou as ondas turvas 


Do procelloso reino Neptunino, 


Riqueza EE qu | abita hum solo ¡ improprio 
yeso As colfigitas de Ceres. , Commutada - 


Em farinhosos gráos traz a abundancia 
-A hum paiz sem seus dons inbabitayel, CS 


On sabio corea dle damatur e Se A 
Entre mil producgóes, huma s Óm ente 
Inutil se náo vé nas obras e : 
E se o vicio fatal de tudo abusa, 


Sejáo ao vicio os damnos imputados! 
* ] | 


A, 
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Tu pois, que tens plantado as brandas vides, 
Vem os modos ouvir de cultivá-las. 
Variao como os sitios as maneiras 

De amanhar de Lenéo as ferteis plantas. 
N'huns paizes ] anta-se a yideira 
Ás arvor dE já cingindo 
Co'as parias bracas alto olmeiro, 
Jáo tremulo'chopo, a amendocira, A 
Já a amoreira de dnguiltos fructos. > 


E 
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CANTO IV. 133 
Entre a tamagem dos fronidshe troncos 
Enlaca a vinha Os ramos, de huns a outros 
Mil vistosos festóes de hum verde alegre 
Pendem áquem, e álem; os aureos cachos 
Suspensos variamente n0 mesmo tempo 
Desafiáo o gosto, e a vista encantáo. 
Taes de Naxo as collinas nos pintário, 
Acesos em furor dithyrambifico, 
Os sectarios do filho de Semele; 
Taes as tem a fecunda Lombardia, 
Das Gallias parte, parte das Hespanhas, 


E a Lusa provincia trans- dourana. 


Vós porém , oh do Douro arrebatado 


Margens, do padre Emonio táo prezadas, 


-Vós collinas vizinhas ás correntes 


Do Zezere e do Tejo soberano, 


Vós oh campos, que laya o Guadiana, 


A baxa vinha cultivais ditosos, 
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y — HE paizes tambem, onde da cepa x o 
E Mais leo os alongados ramos 0 


Sustentáo mortos páos entrelagados; 
Outros aonde á planta vigorosa 
Cada anno florescé em muitas varas; 


Outros em fim aohde junto á terra 
- Humilde pelo cháo quasi se arrastr: 
Feliz o vinhateiro, , que instruido : e 
2 Dos principios da arte em he emprega, 
EN . _Sabe experto escolher ao seu terreno 
0 “ ue especie de altura mais convenha. 
Ne E Pe a | : 
Musa, tu que me ligas com cadéas 
De rosas € de flores ao trabalho, 
"Tu me apresenta as leis, que a natureza 
«Na is, do 


Constante segue. Ouyi-me agricultores, 


ructo da videira 


E do que a minha expor pretende 
Fazei a applicacio ás plantas vossas. 
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CANTO IV. 135 | 
O raio, que de Phebo luminoso 8 
Sobre o terreno cahe, trazendo a elle 
A luz com o calor , pelo terreno 
Para a planta, que nutre, he reflectido; 
E do calor reflexo a forca excede 


ES 
y 


A do raio 


Ad A me ¿l ; tr : 
-que vem direito á planta; 
O a , e ? 
Por 1550 quanto mais proxima a terra, y 


Sem a05 ares subir, seus fructos mutre, 


Tanto mais em seu fructo o calor obra. 


Da Lybia nos desertos arenosos, : +» 


a 


Onde ruge o Leño, onde exercita 
O tigre a tyrannia sanguinosa, 5 
Do alvo cháo, que hum sol ardente exhaure, 
Rellectido o calor eom forga ingente 
Das arvares abrasa as verdes folhas, 


Tornando tudo em cinza, e tudo em fogo. 


. Í 
Em toda a parte a próvida natura, 


Mal os entes CreQu, proveo-os de orgaáos 


Por ondea vida e 05 succos lhes ministra, 


A 

6 Le pa ORGICAS. “Sá 
: lánta que adherente existe á dira y 
Pelos pra e das capos, pa folhas,, | pe 

Como pelas raizes, se. E d AR 
mais ide ella se e ende cs E 
is suecos distribue 205 Ccicn qn 
pe de. seus ramos VIgOrosos.. Fe E e 
, YA E er : 7 


vis os cachos' 


-mpre E : 
ca Das e pas s attrahir os AMOS, y 
pe que planta em hum terreno 
bre, ou em que hum. Lar 

A sua ¿bd as verdes folhas cres Ei 
ca vimha a € até aos troncos 


he o cosida as vides. 
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Aoi ignorante a poda náo deixemos. 

Des os Ñ 
265 que a folha cahio das Ap las varas, 
. a a seye su miydo-se náo. corre dde po : 


Das bragas pe 08 vasos, com adas 


e 


st esmas bragas: aMputemos parte; ME E 
Mátébra. ph , que na terra conta , a o e 
Un anno apenas, nada paa se deixe 
Que o rebentáo mais p proximo ao. terrena, 
Ea hum só olho ainda o limitemos. Pb 
Em a poda seguinte duas haste ea 
Se podem já deéiar joven plant. 
Sem com tudo abusar das forcas sus : 
Pouco a pouco pasando á 'ndoléBencia". 2 7 


Cada bi mais - soti ; A e 
E A 
Aia comal a final do E choa ide 
Já Cresce vigorosa, + já prometta se 
E e vinhateiro activo a TOpompensa: es 


Ah praza ao Cev que o eiro PO SE. eE 
Nunca se se esqueca de li as foricas! e 
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De outra maneira exhausta « em poucos amos , 
“Decrepita; infeliz , em justa pena 
Hade negar-lhe para sempre os fructos; - Br, 
Némtihe esqueca jámais deixar” em baixo j 
- Com prudencia o fiel, que em qualquer caso, 
— Podea cepa supprir, que desfalece. 
O fluido, que nutre as varias partes 
px Do todo o vegetal, a lactea seve. 
> Duato “mais em seu curso he demorada, 
E: Tanto mais se prepara e se elabora; 
E Tendendo sempre a soccorrer os cumes y 
y Apressada da base ás pontas sobe, 
—Ealli rebentar faz espessas folhas, 
Que mais e e Mais a marcha lhe promovenm : 
Para o fim de deté-la, e dirigi-la 
Os cachos a nutrir, o vinhateiro 3 
Da cepa, que podou, as bracas curya: 


O junco dos terrenos pantanosos, 


AA! 


O brando vime, que elle retorcéra A 


CANTO A 
Lhe fornece as pris0es; ora curvando 
A só vara que existe, á mesma cepa: 
Quasi em circulo a liga; ora a retorce 
Na langa, que entrar vai depois na terra; — 
Mas se a cada videira tem deixado 
Duas varas fructiferas, enlaga 
A hum só esteio as de dobradas plantas, 
Ea vinha inteira desta sorte ordena 
Em alinhados renques , igualmente 


Gratos á vista, e proprios á cultura. 


Mas baldado he podar, empar as cepas, 
Os golpes alizar, despir os ramos 
Das parasitas, que a substancia roubío, 
Se do terreno onde as raizes moráo 
Incautos desprezamos a cultura, 
Nos paizes ditosos , Que poyoáo 
Colonos mil, que do trabalho e industria 
Tiráo contentes próvida abundancia, 


Tres vezes de Lendo em torno ás plantas 
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- Heno Ea a altera 
Nunca d 10is das chuvas cc copiosas, o) 
Antes que a humi se evapore; 


ndo o Ceo das nuvens denegridas 
Soltar promete rapidas torrentes, 
Que do cultor. mallogrem os a . ce : 
DA encosta nao convem na: inPrior parte 
X A cava comegar, com ell 2 quéda 
Das terras | pouco a pouco se promove; 
Cumpre porém puxar transversalmente 
O terreno cortado pela enxada; 
Cumpre , se acaso o solo se acha exhausto, 
1 proprio adubo: 
usformado. 
Pe. A ha y 
As folhas, que arrendára o critocephalo E 
Qu as em que se aloja'o ri rinomacer, 
5 Quanto he util colher para queimá-las. 


Ñ Fóra da vinha; quanto, amontoando 
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O mal cortido estrume , armar ciladas | 

Ao escarbeo imigo das raizes, y 

, Ou com montóes de pedra pela calma 
—Attrahir cuidadoso o leBito cochlea, Y : ES 

E de seus damnos preservar as vinhas! 

Quanto he util supprir com mergulhias 

Por huma nova cepa a cepa enferma, 

Quanto em fim converter com bom enxerto 

Á especie má em outra proveitosa, 
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Mas já vejo pender pesados cachos 
Das ferteis vides; já de córmudando, ; 
Pardo do.mesmo cacho o pé se torna, 

E diaphana pelle envolve o bago,” > $ 
Cheio de hum sueco grato e. glutinoso : had 
Vinde, oh vindimadores, vinde, he tem po, 
Antes que o ceo torrentes despenhando 

Das ferteis cepas damnifique os fructos. 

Os leyes cestos, jovens camponezas, 


Nos bracos enfiai, trazei tesouras, 


4 
Vem ando ps trabalhos da vindima; de 
Buscai, vindimadores, que sereno, E 


a de nuyens se apresente o dia; 


E sem os. offender, entre os mais cachos. 
Atos escolhei os bem maduros, A a 


> 


5 PA obriga a Usar de carro, 
Seiaid ] Ppors feito com cuidado; 
á E E 

- Eyite-se o pizar, calcar as uvas, 

E sobre tudo o misturar os bagos 


a e mal maduros, co a ¿O 


Ja vejo. e en y 0S muros pe >. dl 
Surgirem Os inertes habitantes - 


Que os trabalhos do campo ao campo chan 


a E 


9 sueco a fermentar; por isso a uya 


iS 
“> ser comprimida, e Vesta sorte” 
inificacio convem dispó-la, : 


CANTO IV. - 143 Y 
Onde alegria festival preside, 
Vem, minha Nize, vem, guarnece a negra de 
Madeixa. de grinaldas pampinosas, 
- Que eu tambem de heraa minha frente enramo:;: 
Entremos' nestes coros, que festivos 
Ao Som das gaitas dos pastores ledos 
Cantáo do padre Emonio altos louvores, 
Porém que viyo ardor me assalta a mente? 
He elle, he elle, o Thyonéo sagrado 
Que ensina as suas leis aos hr d 
Oh como nas encostas das collinas - atar 
Aos echos yoáo mil festivos cantos ! > 
Mil hymnos de prazer yáo repetindo e 
De valle em valle as grutas sonorosas ! 
Que Operacao sublime me encarregas 
De pintar oh o Antes de rota 


Do bago a ASUS comecar uo. pode o 


y E ds 
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e , LeMDRA= agora, oh “Musa, os resultados 
2d e Peste pro e.como as partes todas 
> Em geral movimento. a hum fim conspiráo; 


A sabida do gaz forte e assassino, (36) 
*. -A formagío do alc'ol leye e ardente, 
A do liquido roxo e colorante, 
40 Que na pelle reside, (37) o calor forte , (58) 
> Que. livre sahe da cuba, e Vestermodo 
EN Psoe 20 cultor. como lhe he facil. 
NAME imir, excitar, e ao seu intento e. 
Co, Zir toda a massa fonen fina. E “A 


o | $ 


y ADA e dividida a ases E 
+ Comeca a BÚoza0 o seu trabalho; 
E. -D'aflinidade ás leis obedecendo, (59) 
0 « Da vinificagio entra « 0 y € 
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: “Comeca. arbor A 
2 Dolliquido, que es urva; 
A NS 4 O calor liyre faz sentir a forcaz . 
ER. O tartaro, da e cuba nas paredes, O 
p a 
, » e 
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Decompóe-se o assucar, e form: 
O alcoho] apparece,'e da córada - * 

Pelicula do bago extrahe o sueco 
Resinoso, que a cór do vihho encérra, (41y 


Mas para que feliz e propria seja 
“ DAS e 
Toda a fermentagáo, sáo necessarias 


Varias 
Que 0 
D 
Que o 
C 


e dez a quinze gráos em calor chegue; > 
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. 5 A e O AM 
combinugóes, diversos meios: 


e o Ms, e z 
lugar onde a cuba O mosto e Se 


. A] poe > as A 
principio suaye e assucarado .* + 


5] A ve: . e 
OS saes ea agua a proporcao conserve. 


Por isso o agricultor, que encontra a: uoso 
: di 
Em excesso o seu mosto, 0u un elle langa 


O asu 


di 


- A 
ta, ou sobre o.fogo "e 
e . - > 


E 
ein Y l parte: y :en Y fo ] robe, 
" e E eN . > a A A : E + 
- Com que experto tempera e'adoga o todo; 
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E 5 contrario, em demazia espesso 
30 Mostrá o succo, a ponto que resista 
¿ +4 A 
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Do liqui do. qu > espu 1 re que se urva; pe. 
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: 0 qee sentir a forca; > 3 
O tart da cuba nas paredes, E ps 
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e Co: caa “ihtdreza o seu trabalho; 
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Que. livre sahe da cuba, e Vestermodo 
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. LEMDRA- ra, oh: “Musa, os resultados — 
D'este pro €. como as partes todas 
Em geral. movimento. a hum fim conspirio; 
A sahida do gaz forte e assassino, (36) 
A formagío do alc'ol leye e ardente, 
A do liquido roxo e colorante, 
Que na pelle reside, (37) o calor forte , (58) 


Ei a0 plo como lhe he facil 
¡plfcitasy e ao seu intento ” 
Cond ir toda a massa fermentante» , 


. a 


CADA e dividida a a EP toda, 


-D aflinidade ás leis obedecendo, 29 
Da vinifica ¡o > qa 0 proce Esso. 


./ > A 


E no fundo tenaz se precipi 
Decompóe-se O assucar, e formx AGORA 
O alcohol apparece,e da córada - * 
- Pellicula do bago extrahe O Sueco 


Resinoso que a cór do vinho encérra, (41) 


Mas para que feliz e propria seja. + 4074 


4 E E 7 es La," 
Toda a fermentagío, sao necessarias 


us ? par A 0d a * * 
Varias combinagóes, diversos meios: A 
. Y. . + Pe A se 
Que o lagar onde a cuba o mosto q 
Y he P e "a - 


De dez a quinze gráos em calor chegue; 


CANTO IV, . 145 
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e - sa pl > 
Queo principio suave e assucarado .* 
E, a de 3 
Ñ Cos Saes ea agua a proporcao conserve. 
Por isso o agricultor, que encontra a:¡uoso 
ba pue a y 
Em Cxcesso o seu mosto, 0u wellé langa ; 
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nati 


lo 


5 ¿ma 
se ao contrario, em demazia espesso 
OStrá o succo, a ponto que resista 
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m que de senta e adoga'o todo; o, 
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7 a , 
Com taes cautelas só, com taes trabalhos 


Os licores-de Emonio se o 


Hho. tn im brana ia , 
rh onico, se exhale, 


giro o priva, s 


AE MED ena os o encarcera;. ' 
Mas para este fim pr xo escolhe 
7 ii 
: dee osto , que ferme om 'lentura, 


e alcohol e gazes opos 


Na dogara rival do sel do My 
Antes de ferment > ro €: e 
ss a ys. 
E o pé preso. ávideira, 1 
u em] has expondo-o, ao sól o passa». a 

: ES (5 ANO 

) licor teu prezas e buscas A 
E. ds E 5 e Es 


P, 


pe 


po 0 Iv. | De 0 

ET mide em r forie, 3 
A Só da cuba o retira Eme Me A Pa 

Toda a eps a 

e: 

Sor a potente vigorosa: imprensa 


Té ¿ ultima gotta extrahe E y 03». E 


Ha cultores, «que, os tes separados 4 


y Purpurino LS pelle delica 


E aquelle que perte e com o sueco DA: A 

Acerbo dos gacos de algum modaj 
Modificar a E 

—Desengagar as uvas jámais deve, 
ca e E. 


isipidez do mosto, 


nn. 


$ he 3] E eis s a ncerrado, 
% Se “apura o vinho com trabalho lentos. 2! 8 
E quo fermentagáo tranquila el e, 

EN Depas Ha paa 0 cultos separar e h 
: » : $ A 


DES 


AS en BB a 

E — Dadiaimmnda o sueco limpo e puro, 
*, $ - Privar este do ar, Alb calor forte, : 3 
E em roliada garrafa cif fechá-lo. nn 


$e 
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Assaz temos cantado , Musa, he tempo 
De terminar de Emonio o 
Agora empunha A ri ya de gros 
_E enchendo-a de vinbo, alegga a liba 
N Em honra do cultor industrioso, me 
es Para qué desvelada, sáos preceitos 
Das 'orestas á sombra tens cantado, 
- Das florestas, que ontulfiea em brandos versos 
- ¿Doces hymnos a Amor de ti ouyirao. 


ouvgo trato; 
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Aris es a 
MaNrES da fecunda natureza, 


Oh vó vós, que longe da ambigáo: e orgulho, 
Á maneira dos pais. da raga humana, ria 
Polgais « de cultivar os seus thesouros , 


E tu, querida parte da minha alma, > 
Tu, que até agora me inspiraste, em quanto 
Os próvidos cuidados da natura 
Satisfeito cantei, ah vinde, vinde y 
Comigo celebrádla, e engrandecé-la. 
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En , e GEORGÍCAS. 
l -CivraDO temos e ele lei, com que ordem: ' 
A terra da atmosphera attrahe-os SuCcos, 

'. Como embebe em: si mesma o g bo: 
Asa s, 05 orvalhos, e os de A e F 

Me. dE 5. 08 nos orgáos o os prepara, N ES y 

' E na seve 12.0 conyerte que a sustenta. 2 
Temos visto tamberá por que ide] E 


lei geral dá morte obedecendo, , TE 
O vegetal na terra decomposto, + a 


Pará outros nutrir habil a tornas * 
; náo bastaya SÓ que a verde eo 
sg D Y outra plantá a 1 existencia preparasso E 
Náo bastava da luz que exposta aos ri Faiogg d. 
. Fónte de: vida' para novos entes, e 0 E 
vilal derramasse na AAA tap 
í n cf orvalho, a si chamando ; 
Dos me ) s gazes o veneno; 3 , 
- Era preciso amda, oh Má sublime e 
Para Croar toba inimitavel, ds 
Que 0 succo vegetal Ha mesma planta, 


CANTO Y. + có y 

Tornando-se concreto, Ñ rodúzisse” 

Caules, raizes, llores, , ¡rola € fructos; 

Que 208 animaes 'servindó. de:sustento”, a 
Por elles noyamente commutados, e 
o: bem tormassem da nas sente plantaz 
E que A inda entiquecer ies * 
Dos mineraes o reino “inanimado. z de y 
Era preciso: encadear os entes. 


e 

$ 

EN 
ye 


. 


De tal maneira, que as ruinas Peste qe? 
E  Avidaieo vigor Fossem- d'aquelle; ; . 
y E que a materia" sempre decomposta, q, + A 
Go E Bovamente sempre se. compondo, Ne 
d Vivificasse ' a face do universo : pa z e 
Asa aguas .semelbante, que no immenso ! 
Lagó | do oceano c % “calor: tornadas E rw 
Em vapor leye, sobre os altos aP0: RE, e 
Condensadas do: ar se precipitáo sis O” 
E dalli em torrentes, em ribeiros, A 
Em fontes de crystal e arroios -MAnsos ESE 
Novamente ao geral US se arrojo. EA 


. , 
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MOSA, de huma tal “mestra grata alumna, a 
Agora aos teus iguaes, aos layradores 
Vem cantar O cuidado das manadas, > > 
E ao pastor, que modula a branda frantay ' 
' Qual o Sato preciso a0s seus rebanhos. * z pe 
e a A , .. . y proce 
 Oxtu, Nume do Pindo! ! oh tu , que outr” ora 
* Guiaste a idade de ouro enive OS pastores, 
“Lá do alto agora da elevada esphera, a á 4 
Onde reges o carro adamantino, E 
“Na mente hum viyo raio me dardeja. ¿O 
Prestasme , oh sacro Pan, a branda frauta ; 
Vós, Nymphas, que do Zegere as correntes - 
Benignas. prolegeis, € as margens £ £ri 1as, 
Onde encontrei hum termo aos meus desejos m4 


o AO fiel pelos desvelos, E 


Se vós me pErangcagtes tal thesouro, . 
“Huma voz me prestai, que fazer possa Ñ ba 
Eterno 0 nome seu, e o yosso nome. 
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en 


Az 
se 


qa cuidada fecunda agricultura, * 


CANTO Y. - 153 
_ Extremos n'esse reino numeroso, : 
De que o homem, qual rei, o sceptro empunka ; 
E para ( o ajudar cn. seus trabalbos o E 
Dos ánlmaes a forca : DES E 
re o boi, o cavallo o _nobre peso, al 
Da cortante charrua; 1 nas campinas e 
Pascendo a mansa ovelha adube os campos; 
Em quanto nos outeiros atrepando. 
A ps roedora, já co' as crias, 
Já com o branco leite nos preméa. 
y cs e 
An! quando chegaráo a ver meus olhos 
Os cultores de Luso ma abundancia? 
Quando verci'os campos, que ora cobrem 
Moitas selvagens, mil inuteis plantas, e 
Em verdejantes prados convertidos, A 


Apresentar a face da riqueza, 


Do corpo social yigor e neryo? : 


e o 


de 


354 GEORGICAS, 
3 Surc1 da molle incuria, agricultores, 
Sarjai esses terrenos pantanosos, 

Onde ora crescem juncos e “espadanas . 
O treyo lhes lancai, langai-lhes gramas, 
Que apenas cultivais em curto espago; ds 
Cobri, cobri'os aridos outeiros Y 
Do onohrychis co germe productivo ;- 
E os terrenos mais frescos:co” a: u ñ 


Entáo, e entáo sómente, em yoss o 
O gado abundará; entáo sómente - qe 
Nos curraes entraráo gordos novilhos, 
Após as fortes máis , ledos brincando; 
Sómente entáo as crinas sacudindo, 
Leyes cavallos rincharño 105. campos; 
Sómente entáo em vez da magra foma 
-OfPreceráo ditosas as aldéas 

A face do prazer e da abundancia. 


Só produz o terreno «cultivado, o 


TH 


4er 


CANTO Vi 155 
Tu Pois, que o nobre emprego tens em sorte 
De cultivar a terra, attento cuida 
Pastagens em formar. Duas especies 
Ha de prados : n'huns d'estes a natura 
Per si mesma produz as verdes: plantas; 
Porém se a arte a ajuda, se nos baixos 
E quasi pantañiosos, vallas Abre; 
Se terra e 


Uli conduz para elevá-los , 

Se os grios, que dos palheiros se retiráo, 
Cuidadosa alli langa; oh que vantajem 
Produzirá trabalho táo pequeno! 

Sáo comtudo estes prados imf”riores 

Aos altos e eleyados: onde as hervas 
Menos aquosas. o, mais nutrientes, 

E Sempre pa ia mais saudayeis. 
Muito melhor, se a industria formar sóube 


Nos sitios elevados providente 


perso: de agua, “que no estio 
atem a sede ás abrasadas plantas ; 


Ali tambem conyem de quando em quando 


156 : GEORGICAS. . 
Dos bons fenos langar os gráos fecundos; 
Distribuir de quando em quando adubos ; 
As moutas arrancar e toda a planta, 
Que ou com os ramos seus suífoca as heryas, 
Ou com a sombra espessa as damnifica; 
No contorno -formar vallados fortes, 
Que prohibáo a entrada dos, rebanhos 
Nas epocas náo proprias; seja. quando 
Hervyas que para feno se destinño, A 
. Na sua florescencia sáo cortadas; 

Seja depois das chuyas copiosas, 
Quando com as e 4 o cháio molle 
Se tornar desigual : com taes desvelos 
Os prados naturaes bom pasto criño. 

- Dr prados taes, das suas hervas finas 
Criadas pelas terras que descansio, ; 
Ligeiros poldros bellos se alimentáo; 
Sáo ellas as que mais convem á á ovelha, | 
E com pastagens taes os fortes touros 


: CANTO Y. 


Bem como as vaccas, tornáo-se melhores. - 


Arzm dos uteis prados; que a natura 
Por si mesma produz , formar-se deyem 
Prados feitos com arte e filhos d'ella; 
Já plantando a luzerna succulenta, 
Já.com o trevo as terras alternando, . 

Jáa couye dispondo alta e ramosaá : 
ar i ficar no esquecimento - 
A fresca pimpinella, que resiste 

Aos rigorés do inv erno, e que se cria 


Ainda nos terrenos menos ferteis. 


Mas já correr deviso nas campinas 

O formoso animal, que abrindo a terra, 
Cc hum golpe de tridente, á luz do dia x 
Deo das ondas o Nume soberano, 


4 Tu, conquista completa dos humanos , 


eS 
Cavallo docil, vivo: y Activo e forte, 


Dos quadrupedes rei pela elegancia ; 


» 
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Em quem da escravidáo náo pode o jugo E! 
Destruir o valor, manchar a audacia. | 
Aqui cheio de pó e branca espuma, 
Salpicado de sangue, hórrido estrago 
Debalde te rodéa, arremessando 
O peito aos p'rigos, o clarim da gloria, 
O retinnir das ariñias mais te animáo : 
Intrepido a affrontar a morte vóas, 
Com teu senhor os louros repartindo. 
Aqui por entre as lancas te Arremessas, 
Alli ouyes zunir de Marte o raio'; 
Mas no centro do horror submisso e docil, 
Da máo, que te condaz; a lei procuras, 
Erguido o collo, as ondeadas clinas 
Sóltas vaidoso ao ar , o freio mordes 
Com orgulhosa audacia, e o cháo que pisas 
Com a ligeira planta apenas tocas, 
Quando da paz serena no regago 
Em nobres jogos teu senhor conduzes, 
Alem, ao peitoral lancando ó peito 


y 


y 


CANTO Y. 159 
Com ligeireza e brio ufano arrastras 
Das bellas Nymphas os dourados carros. 
Mais baixa a frente , menos leve o passo, 
Preso á charrua tragas ao colono» - 


O productivo rego, ou com a grade 


Cobres o gráo fecundo , ou por mil modos 


Ao lavrador uteis seryicos fazes. 
Companheiro do heroe em seus combates, 
Servo do cidadío nos seus prazeres, 

D” alta pompa dos grandes lustre e ornato, 
Alivio do cultor em seus trabalhos j 

A toda a parte teu servico estendes; 

Do homem para o bem, viver só sabes; 
Ao homem pois reconhecer-te importa, 


Se perfeito deseja possuir-te. 


Vantos climas fornecem racas varias, 
Que produzem cruzadas bello efleito, 
Huma de outra os defeitos corrigindo. 


Tu, oh Arabe errante, tu possues 
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De bons cavallos a'mais hella especie; 
Só tu do cruzamento náo careces; 
Maiores sáo 0s teus, sao mais nervosos, 
Mais leves , mais ardentes. Tu, Marrocos, 
Apresentas vaidosa os mais prestantes 
Cavallos que Produz a Barbaria : 

- Que as hervas nutrem do néyoso Atlante, 
Com os quaes fez de Dido outr'ora a gente 
D' Aguia Romana atraz volver os vóos. | 
O encurvado collo, a fina orelha, 

A agulha levantada , a fronte bella, 

A chata espadoa, a vigorosa perna, 

A rapida carreira, o genio docil, + 
Sáo dotes, que a natura em grande copia 
Sobre elles derramou. A nobre Hespanha 
0) cavallo Andaluz soberba mostra; 
Welle o gugrreiro satisfeito encontra 

A intrepidez, o orgulho, a ligeireza, 

O olhar fogoso; a nenhum outro cede 

O cavallo Andaluz, belleza e graga 


ES 


CANTO V. 101 
- Propria da pompa, e dos equestres jogos. 

Tu Anglo corredor, que te assemelhas 

Ao bellissimo Arabe, as fadigas 

Náo te fazem tremer. Oh cagadores, 

Taes cayallos buscai, que o raio imitáo 

Na carreira veloz; mas a natura, 

Que a forga e que o vigor lhes deo em dote, 
-Mais avara com elles foi de graca, 
De flexibilidade e tacto fino. 
O Bretño , 0 Normando;, e os que apascentáo 


) 


De Napoles os campos, para o tiro 

- Propriissimos sáo , e com vantajem 

Os prendem á charrua os layradores. 2 
Tu > oh Diriamarquez, raio da guerra, 
Singular pela cór; Germano forte, 

Mas pesado e sem fólgo; Hungaro activo, 
De quem o ferro agudo as ventas rasga; 
Prizáo, que nobremente os carros tiras; 
Tartaro infatigavel, duro em temp'ra, 


EN 
r > . 
Na fórma esguio e de eleyadas pernas; 
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Tu Islandio a final ; pequeno e feio, 
Afeito ao clima «duro que no inverno 
De espesso, longo pello te revestes; 
; Náo sereis A dd no meu canto. , 
Proprios aos vossos climas e terrenos 
A yossa imperfeicáo té certo ponto 
O cruzamento emenda; porém munca 
Os paizes de frio e de humidade 


Vos produzem iguaes aos dos paizes 


, 


Mais quentes, inaquosos e elevados. 


pl 


*, 
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» Tu pois, oh layrador, que em abundancia, 
ados possues e fecundos campos, 
Forma de boas eguas as manadas, 
E com proprios cavallos as fecunda. 
De emproada cabega, collo airoso. 
De largos peitos, tendo:ao menos visto 
Tres gyros Annuaes do sol luzente, 
de A procrear, ás eguas sao dispostas, 
E aos seis annos mui proprio he o cavallo. 


"E y A : 
| | de 
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Porém a escolha Veste he mais que tudo 

| A perfeigño das ragas necessaria A | 

| Hum corpo grande, vigoroso | e forte, 

| A queixada pequena, o olhar vivo, 

Convexa a fronte hum pouco , a orelha fina, 

| Macio pello, avantajado peito, 
Garupa larga, levantada agulha, 
A canella delgada, a junta movel, 
A quartella náo longa, o casco unido, 
Lucido e negro, chammejantes olhos, 
Mobilidade, graca, genio docil, 


Sáo para a boa escolha os caracteres. 


Por tío perfeitos pais sendo cobertas, 
Podem as eguas dar perfeitos filhos. 
Pp orém da egua gravida desvia 
Os p rigos e os trabalhos; separada 
Deve andar dos cayallos, ed aquellas 
Que alimentáo os filhos, ou que. Mir es. 
Polgáo de exercitar-se em leves los; 


” 
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Mas ao poldro nascid, a liberdade 

Mais que tudo. convem; avem-lhe ena torna 
Da mái brincar pelos viga 050s campos, sad 

E depois de seis mezes, quando o t 
Mes de o desmamar, a branda sémenr, 

-O soro, as farinaceas mucilagens, 

A herya tenra alimentá-lo devem. 

A coberto no invemno em curral' proprio 
Deve as noutes passar; ; mas sem cadéas,. 

E a par dos seus iguaes em pda 

Para que em im, chegado ao quarto sano, 7 


Ou ao q unto, comece os seus ; traballos.: 


ER q ; » 

Nao menos.áttengio, empregar. «deve 

Na educacáo do boi, como na escolha 
Dos Coura para pais, o-que possue 


Das vaccas as manadas, ds em-mil modos 


' 


Os trabalhos, que exigem, gracia 

En nao descrevo aquella met, indogit= 
í dd 

Imagem do ero 


1% 


> A. 


sr 


CANTO Y. ' 165 
Que negando- -se ao jugo. e ao trabalho, 

Serve Apenas de barbaro. reoreio 

Mos poucos povos, que “entre o'horror e a morte, 
Com hum. bruto feroz inda hoje estimáo 

Loricos medir-se em desigual peleja, 

Intento só pintar aos A AN e 

Do pacifico boi, proprio. á cultura, 

Qual deva ser a educacío e o trato. 


03 
« 


On tu, que yer desejas 1 bons novilhos > ' 
Entrar no curral teu, paslagens busca de, Z 
Altas e seccas; para mái escolhe E 
De Pequena cabega e corno breve, E 
De vivo olhar, de larga espadoa e peito,, 
De collo grosso e dilatado bojo 
A Criadora vacca, e lá no tempo ; 


, 
A 1 


Em que ella dá mugidos amorosos , 
Na Morente estacáo, entáo a entrega 
Ao seu soberbo amante, o qual ter deve 
Tres , até noye o firmeza 


$: 
a. . $ 
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Pisar os campos, levantando aíroso 

Hum collo grosso, huma cabeca breve 

De negras , curtas armas adornada: 

Sobre os joelhos seus a | 
Solta papado do robusto peito;.. 


.. 


Entre, as hnos pernas vyigorosas 

Lhe S. até ao solo a longa cauda, 

E em quanto c'o mugido os ares fere, 

Dos negros olhos flammas lhe oda: 
De outro rival a vista lhe embaraca, 


Se náo qe no campo atroz peleja. 


De ciume incendido, quantas vezes 
O soberbo animal o imigo busca, 
Olha-o de longe, e cam a máo potente 
Em torbilhóes da terra o pó levanta; 
Muge , Ameaga , € qual o ardente raio, 
Fero procura a singular peleja ! 
Já as frontes Cornigeras se encontráo; 
Já a ponta o contrario dilgceras 


Este soberbo a recompensa bustá, - 


CANTO V.. 16% 
Urros de dor, mugidos de vinganca 
Já temerosos echos mil repetem; 
Em Borhotóes na terra 0 satigue corre; 
Raiva e ciume os anifaes respiráo. 
Mas o vencido, em pó e em sangue envolto, 
Perdida a forga, extincta quasi a vida, 
Ao contrario a final cede á victoria : 
E em quanto com o collo levantado ; 


3 


Co” a fronte baixa, com o olhar em fogó y 


0 vencido dos campos triste foge, 


E só, entre os remotos fundos valles 

ME o opprobrio, ea vinganca estuda. 

Vinganca sanguinosa, em que embebido 
animal se nutre, contra Os troncos 

Já a Cnsaiar comeca o corno agudo, 

E parte em lascas o ferido lenho. 

As Íorcas e o vigor em fim restaura, 

Renoya-se-Ihe a raiva, e já bramindo 


Corre ¿s planicies, e o riyal procura. 


' 
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Tazs do prazer o instincto, e seus efleitos 
Sao entre os animaes; € se desejas 


¿A Prevenir 05 desastres , Separados 


Traze os de sexo vario. As eguas pastem 
N'hum sitio, as yaccas WO0utro, , áquem os touros 
Os cavallos-4lem; pois de outra sorte 
E e dos amores, o ciume 
- Estrag ha-de fazer, e fracos filhos 
A mai roduzirá, que fecundára 
Húm vencedor no proprio sangue tinto, 
Mas já contém no ventre a yacca prenhe 
- Do criador a esp'ranca e a riqueza, 
Que deye o objecto ser de seus cuidados. - 
_Defende-a das injurias da atmosphera, 
Dos grandes frios , do calor ardente, 
- Das copiosas chuvas; seu trabalho 
Modera por extremo , e d'ella aparta 
Quanto possa feri-la, e incommodá-la; 
Mais que nunca bons fenos lhe ministra, 


8 PA ES A a 
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CANTO Y. 169 
Ou raizes, ou hervas nutrientes ; 
Até que tendo nove mezes findos : ] 
Para parir a cama lhe prepara e 


Em hum proprio curral com brandas folhas ; 
E pouco a pouco a restitue aos pastos, 
A0 trabalho a final, e á liberdade. 
A 
- Nos principios a cria em quente abrigo FS 
Vigilante conserva, e com prudencia : 
Cinco ou seis dias táo sómente a teta 
Lhe ministra da mái a horas dadas, . 
Aim que a mesma mái se náo esgote. 
Quatro:mezes ao menos mamar deve 
O novilho, que ao jugo he destinado, 
- Ecom heryagens tenras, com bons fenos, 
Com sémeas, com raizes pouco a pouco 
Cuidadoso procura desmamá-lo. . 
Quando o rigor vier do frio inyerno: 
Pouco tempo nos campos o demora; 
Tarde deixe o currál, w'elle entre cedo. 
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- Para manso. o tornar jámaje:te esquedá | 
Mandiilbe « os ainda curtos cornos, 
Eos pés , Para o ¿e formando á ferras 
Tratá-lo com dureza em fim evita, 
Que a docura. he só ganba com docura; 
— DebALDE modo e empregarias 
Co touro, que a natura fez indocil; 
“atrevido L soberbo ; e se domá-lo 
Ao trabalho he possivel, e dobrarlhé 
Ao jugo a cerviz dura, jámais n elle 
O soffrimento e a mansidáo se encontrio: 
Mal trinta mezes conta, entáo privado 
_De pra o.touro toma O nome, 
E o caracter de boi; entáo esquece 
O soberbo atiimal o antigo. orgulho é 
Esquece a independencia; e humilde escravo 
Hed aquelle, que o rege, e de quem firme 
O servico supporta, e soffre o jugo, 


CANTO Y. 171 
Porém nunca ao trabalho rigoroso y 
Aquelle que do boi as forgas preza, > 
0 Sujeita, antes que do leite- os dentes 
Por novos dentes renovados « sejáo; 
O que aos tres annos faz.a natureza, 
Os aneis, que nos cornos se origináo, 


A idade do animal marcáo de sorte, 


Que a máo , úlem de tres, nos cornos s conta » 


Pelos aneis o numero dos annos. 

Deye reger prudencia cautelosa 

O trabalho do boi ; deve evitar-lhe 
Duras fadigas pela ardente calma; 
No estio, aproyeitando a madrugada, 
E Prendendo-o de novo á tarde ao jugo, 
O que habita hum terreno pedregoso, 


O que destina o boi para os transportes, 


Com vantajem de ferro os pés lhe forra. 


, ; Ga 
Por fins, o boi, em toda a vida escrava, 


Sente os effeitos da cruel velbice; 


; 
, Po 
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De huma vida. de penas, de bo 

Ed "rando € copas a tarda máo da idade, 
us dias al sse a natureza ! 

Mas do Hémea escravo em quanto vivo, 

$ dimiento Ihe” presta ¿lem da morte, j 


A SÉ rod A + 


E, oda gyros e E tem Celia ; 
TS Muda-se a a _sorte; súbito comeca' 
| Hum trato fayStayel” mas presagio 
Do destinado golpe > derradeiro. 
e leyado a abundantes gordos prados; 
- - Já nio | 1e 0 collo:o forte jugo; 
— 4 SA sé > 0s zrá0s, OS 5 nabos, as raizes 
Do tenro ráb ), 2 stata branda, ee, 
sal, que o apetito lie desperta, ri: 
- selhe e prodigalizáo ; mas em breve 
e o animal carne rijos di 
PoR tóra: cal ás de. he mesmo, 


P e quem só. tivera forga e vida: 


$ 
7 “CANTO Y 153 
; Pacirico animal, riceo'thesouro | A 
Do activo agricultor, inutil fóra He Es. > 


Teus louyores tecer; assaz conhecem. 


Os donos teus teu preco : ía tuas; 
Ten soffredor caracter firme e manso. 


Mais que outro algum te fázem proprio ao tire 


Da pesada charrua, a a cujo córtelo 3%. : 
Oppóe a terra huma t ES forga, A E q é X 
A cada instante r renascente e DOva. z 
Ceres te estima e ama; os Bas. cultores 

Com justos elogios te engrandecem. ET 


r $ 
a “ 


' Nem deixarei. PO ho sE Y. 
¡de 19) passivo servicos os os u e 


Do j jumento , do pobre: 
Da mais vasta: po ño de. rola Sr 
Que langue 3 na penuria, elle sómente , 
O trabalho ofadig > quem supporta. > 
Se com elle a ad foi avara e 
De graga, de belleza e de elegancia g jy 

. 5” 
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Co'a sobriedade , co vigor, € co geito E: 
Com que os máos passos Heñco, co' a dureza, 
“ Que lhe faz afrontar o sol e as neves, 

Assaz 0 indemnizou, Como seu dono, 
Condemmado á penuria e ao trabalho, 

10) tojo hirsuto-, o cardo, as duras folhas ,. 

43. vergonteas das. arvores, a relya, 

Toda a especie de gráo, todo o legume 

Lhe serve de alimento; longa vida, 

Inda a pezar de hum trato-aspero e duro, 
Chega O triste a contar. Oh vós cultores, 


Que possuis manadas, se quizerdes 


E Mulos apascentar em voss0s campos, 

3 Por campankeiro o burro dai ás eguas; 
js Porém que seja forte, de olhos vivos, 
De: fixa orelha, de luzente pello, 

De mais de tres, e menos de dez amnos. 


e 


Nio mais, náo mais de agricolas manadas; 


Adeos por huma vez tenazes leivas; 


Ya rlaJÓ ¿2 > A 
Pre CANTO V. 175 z 
-Ádeos forte charrua, bravos touros CA ¿ 

Ageis cavallos, yigorosos mulos; a 


Ádeos em fim amados layradores. 

Nas Margens de hum regato humilde corto 

Plexiveis canas, com que brinca o vento, 

Por entre ellas ligeiro volitando ; 

Co” a branda cera os varios canaes uno 5 

De Pan á imitagáo, correndo os labios 

Co*a doce frauta, agora ante mim chamo 
Das rusticas malbadas os pastores, 

a | m7 

- Vine, oh mansos rebanhos, ao meu lado 
U-Saltem sobre a verdura os cordeirmhos 5 

De pedra em pedra Os Moe 0 
Balai em torno a mim , mansas ovelhas, 
Trineai os ramos , cabras roedoras; 
E em quanto o Deos capripede me guia E 
Os accentos ea voz no humilde metro, dl 
Ah! vem junto de mim, oh Nize amada , ! 


Acompanhar co teu meu doce canto. 
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a pastore, > 4 e nos campos”. 


Acommodai as ragas; pois queo. solo, 0 E 
Que nutre a especie menos entorpada, 
Nutrigáo á maior recusar pode. ; 
Porém qualquer que for das vóssas rezes. 
A grandeza, da lan cuidai attentos; * 
D'ella tece o pastor a humilde manta, 
Ea purpura dos reis se tece d'ella. 
Preza o alyo carneiro; que no vello - 
Fino e sem mancha a neve pura imita. 
Dá-lhe por companheira a branca ovelha, 
E nunca no rebanho teu EOnAoEo y mud 
Das cores variadas a mistura, 
Nunca permite nelle a ovelha annosa, 
¿Nem a que tem symptomas de molestia, 
Mórmente se for mal contáginsp: 

On quo habil conyem que o. pastor seja 
Na practica € no trato do seu gado! 


Du sáo dond carneiro , e boa e 
Para dar boa raga Os caracteres; 
Em que tempo convenha unir os sexos 30% 


As crias desmamar, e finalmente 


Do vello despojar As rezes mansas. 


Necessario he tambem que attento e experto 


Distingua os males, que o rebanho opprimem, 
- D'elles conhega as causas e os remedios. 
Se assim náo for, em vez de ver vingado, 
Verá diminuir-se o seu rebanho; 
Ma-de a morte roubar-Jhe as novas crias, 
Ha-de as máis extinguir, e pouco e pouco 
Definhada verá a especie toda, 
> Masseo pastor exp'rimentado e atento , 
Segue os conselhos com que a arte o guia, 
Em qualidade e em numero crescendo 
Iráo de dia em dia as rezes suas. 
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QUANDO 05 ventos do sul, que as aguas trazemy. 
Toldáo o ar de nuvens procellosas, 
“Quando o ceo, de torrentes abundante, 
Inunda os campos, e submerge os prados; 
Ou sobre a terra as neyes amontóa, 
Crestando as-folbas das rasteiras plantas, 
Do gelador nordeste o bafo iroso, 
Ao pasto os teus rebanhos náo conduzas ; 
Porém de brandos fenos resguardados 
No abrigo dos curraes a ovelha nutre. 
Jámais no outono, inyerno , Ou primavera 
Pelo campo orvalhado a ovelha paste; 
Só correr as campinas lhe permitte, 
Depo1s que o sol em ondeado fumo 


Da fresca aurora dissipára o pranto, 


J Amars pelas pastagens pantanosas 
Os lanigeros gados pascer devem: 
Jámais nos valles humidos e frios, AS 
Qu á sombra do bosque onde náo entráo 


CANTO V. , 17 


| : 7 
Do sol 0s'raios, que em vapor dissipio 

A humidade excessiva do terreño. 

Huma herya fina e enxuta , qual se encontra 
Nas fecundas planicies elevadas, 

Ou nas brandas encostas das collinas, 


Mais que tudo convem a taes rebanhos. 


Mas se no inverno os regelados ventos, 
As heyes e os orvalhos sáo nocivos 
A mansa ovelha , mais nocivo he inda á 
O bafo abrazador do quente estió, 
Quando raios de fogo dardejando 
D'entre os bracos do cancro furibundo . 
O sol ardente o cerebro lhe fere, 
Fraco em extremo, tenro e delicado, 
Por isso , entáo prudente o pastor cauto 
De Mmanhan para O 0ccaso, e pela tarde 


Para o nascente o gado seu dirige; 


Mas do dia no meio, frescas sombras 


Sob os Copados troncos lhe procura. 


OÍ pastor ss teus. cuidados de 
38 Redobra, quando lá no fresco outono 
Á terra descem as primeiras aguas, 
Para que em turvas, podres alagóas 
Hum veneno mortal nao beba o gado; 
De tempo em tempo entáo sómente o leya ( 
Aos correntes e limpidos ribeiros, | 
Ou crystallinas fontes, onde a ovelha- 
Possa sem risco algum matar a sede. 


Só provide acias taes, só taes desvelos 
7 AR 


vingar lanigeros rebanhos. 


a . 


- Pontx se o pastor quer que as mansas rezes 
: Recompensem do trato os seus cuidados, 
-Cumpre que os individuos mais perfeitos 
+ Paraar ormar attento escolha. 
Hum E e de lan alva e sem mancha > 
Vigoroso,. , sadio, de olhos vivos, | 
larga fronte, de focinho rombo, 
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-Sómente a doze ovelhás hum carneiro; | 


> 
Aloz yirá na doce primavera; 


e ¿0 
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¿CANTO V. 181 
anosa e longa a orelha, como a cauda ; 
O collo grosso, o corpo aleyantado : 


A ovelha de bom pello e curtas pernas, 
De longas tetas, larga espadoa e ventre, 
De olhar vivo, sadia, e igual na alvura, 
Sao origens de hum' optimo rebanho : 


Inda melhor, se acaso se concede 


Bem como ellas, de dois até vito annos, 
2d Ea pi” 
O pastor vigilante e cuidadoso Sr: z 
Nio permitte que o macho as femeas toque 
Livremente e. sem regra : se pertende 
Que huma só vez no anrio a ovelha paira' : 
No outono a faz cobrir, desta arte a cria + 
E MO resto do tempo os seus carneiros 


Das ovelhas separa, e traz distantes. 


: e. 
Se porém duas crias quer "hum amo, 
Depois que huma'da'mái já náo careta 
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Ao carneiro de novo a ovelha entréga ; 
E esta, o fructo no ventre conservando - 
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Cinco mezes, alo outono á luz o mostra. 
O nascido animal por outo dias, ES 
Ao menos, no curral guarda € conseny 


es sennasceo em tempo frio. 


ó señho ovelha attentamente cuida; 
Do . rebanho á parte a encerra, 


Durante a fria 1 noute; quanto possas 
Do feroz lobo o uiyo carniceiro 

Ao timido animal ouyar evita; s 

D' outra maneira, o susto muitas vezes 
Desorganiza o fructo nas entr ans, 


Com a sua da mái levando vida. 


. ak Ñ 
s de 


BENIGNO. acolhe Pan o pastor habil, 
O qual, se a ovelha o filho seu náo lambes 
A fig de o enchugar, de sal o sa lri 
Para que do appetite convidada 


0 


yl dy 
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O auxilio maternal lhe náo recuse; 


Se ella o leite lhe nega, ao cordeirinho, 


Inda a pezar. da'mái , A teta entrega; 


Se leite assaz náo tem, lhe augmenta a copia, 


Ministrando- lhe a sémea, ou a cevada, 
0 nabo, os rábaos nutrientes hervás; 


O feno da luzerna, da hera as folhas, 


: Temperadas c*o sal, que a ovelha preza 


Quz direi eu agora em teu abono, 
Pastor, que do cordeiro que padece 
Minoras o penar, examinando 


Donde proyém o mal, para evitar-lho? 


Ao que o dl offendeo, em quentes panos5 


Y 
Envolves carinhioso , e junto ao fogo 
O alento vital lhe reanimas ; 
Ao que findos dois mezes, se desmama, 


Da 


Ouvir della os balidos saudosos; 


mái náo só apartas , mas lhe impedes 


* 


A bons pastos o guias, brandas sémeas 


y 
. 
, 
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3 Mas impede que o dente seu nocivo 


Toque a planta que estimas, cuja morte 
| As mais das vezes, segue hum tal insulto. 
E Para tirar-Ihe o leite, a cabra ordenha 
A noute, e sobre a fresca madrugada; 
Porém nuncade sorte, que ao cabrito 


Do preciso alimento a copia falte. 


Sz hum rebanho escolhido ter pertendes, 

E Boas cabras procura e fortes bodes. 

40 De tres amnos té sete, grande corpo, 
Cabeca leve, grosso, forte collo, 

34 Pendente orelha, coxa reforcada, 

| A marcha firme, a barba espessa e longa 

5 O bode deve ter; hum fino pello 

Huma garupa larga, hum corpo forte, 

De leite as longas tetas abundantes, 

Vigor-e agilidade a cabra tornáo 

Para a propagacao mais bella e própria; 

E se d'esta os filhinhos vigiares, 


usario das 


esforcos DA EN 
Por langat=me hos.bragos do repouso 3 
Por ella, em fim, completos os meus votos, 
Consegui acabar singellas. e A 
y” lado lo só bem pes que anhelaya. 
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Tv pois, que me : gulaste : a tal: ventur: 


Tu, prezado Tudela (42), se rompendo. 
A barreira dos seculos, Chegarem ”., A - de 
Mos Versos aos ouvidos dos vindóuros; 508 
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| E a hum día a-Musa E 
= 5 O an Fama o templo, 
: Y ld Dentro 


gravar. minha máo grata, 
Bobe” as an la Deosa, irá teu Nome 


Junto ad Nome de Nize , quaes no peito 
A amizade e 0 amor: m/'os E 
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| Ea Huns eminente yém a Cynosura (1) 


pag. 5. a 

+ . ll . ! 
Cyxosura, que significa cauda de cáo, ou 
Segundo a etymologia oriental, foco de luz, 

e hum dos nomes dados á Ursa menor, 
Constellagáo a mais vizinha do pólo boreal, 
Serve aqui de designar o mesmo pólo. Nos 
Paizes circumpolares a posigáo da esphera 
38 parallela , isto he, o equador setye de 
Orizonte, e neste Caso, os astros, que no 
Movimento diurno descrevem circulos paral- 
elos 20 equador , e por tanto ao hori- 


> * 


F 


190 ; NOTAS. És 
zonte de taes paizes, náo variáo em altura; 

o sol porém será alli visivel metade' do anno, 

e a outra metade occulto; conforme occupar 
a parte boreal, Qu austral da ecliptica , náo 
attendendo ao efleito da refracgño. 


O austral Xyphias (2) no hemispherio opposto; 


4 pag. 5. 

_Xyphias, ou Dourada, nome de huma das. 
constellacóes vizinhas ao pólo austral, des=- 
Criptas por Bayer, serye aqui de designar 
o mesmo pólo. 


¿e a Pan no Egypto consagrado E beba 
A A pag- > a > 
O Capricornio , signo consagrado pelos 
Egypcios ao Deos Pan, cujo symbolo era hum 
bode. Aqui, tanto o Cancro, como o Capri" 
cornio, sao tomados pelos tropicos do mesmo 


nome , que termino a zona torrida, 


» 


T» 
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E já quando alumia a sacra Themis. (4) 


pag. 6. 


Os habitantes do equador temaesphera per- 
Pendicular, e por conseguinte, o sol no zenith 
10S dois pontos equinoxiaes de Aries , e da 

úbra. Os Gregos fabuláráo ser o Aries celeste 
9 do tozáo de ouro dos Argonautas, e a 


Libra, a Balanca da virgem da justiga Themis. 


8d E qual iman , volvendo ao norte a flecha, (5) 
Pag. 7- 


ÁS arvyores inclináo a flecha para O nas- 
Cente, Por ser o ponto de donde primeiro 
se lhes apresenta a luz, agente essencial da 
Cgctacio aeria. O cedro do Libano, arvore 
estosa ,. que estende horizontalmente as 
"Uas vigorosas e longas bracás, he daquélla. 
X6i geral a unica excepcáo conhecida , pois 
e a sua flecha se dirige sempre para o norte; 
Phenomeno, cuja causa a analyse chymica, e 
ya *Xpcriencias da physica vegetal náo podé- 
"0 ainda descobrir. 


NOTAS: 
Das Hpala chorosas , (6) que da frente 
pag- 9- 


Hyades. nome dé huma pequena con 
stellagáo, que forma a cabega: do Taurus! 
todos sabem que os poetas fabulário, que 
estas s de Atlas e de Etheria foráo trans" 
formadas em astros pelos Deoses, condoidos$ 

dos prantos, que ellas derramaváo continua- 
mente pela morte de seu irmáo Hyas. Horació. 
disse : el tristes Hyades..... . 


A celeste Balanga (7): a calma ardente 
9 ¡ pag. 12. 
Chega o sol á Balanga; 0u Libra, 70 sigo 


da ecliptica, em 23 de septembro; comest 
b outono com o equinoxio, + 


E: 3 o Lo coso Oriáo (8) 'o brago ingente; 
3 - $ pag. 13. 


Oriño;, ou Urior, grande A me 


4 


Y 
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dional, visivel nas noutes do inyerno princi- 
Palmente, 


O amargo tremogo, a fusiforme (9) 
pag. 13. 


Chamáo-se raizes fusiformes as que tem 
2 figura de hum fuso, como a cenoura, 0 
rábio, etc. 


* 


y 


> 
Seus tuberosos pomos (10) a batata; 
pag. 17. 

Chamáo-se tuberas certos corpos carnudos, 
farinhosos, de qualquer figura que sejáo, que 
Arrancados, eaté ás vezes cortados em pedagos, 
Sao capazes de continuar a sua especie; com- 
lanto, que em cada pedago existá hum olho, 
Pois que elle contém todos os elementos de 
Serminacáo de huma nova planta. Raizes tu- 


Crosas sáo as que constáao de huma ou mais 
Uberas: 


Ou o onobrychis proprio á terra ingrata, (11) 


pag. 17. 


0 onobrychis (sainfoin commun dos Fran 
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TN NOTAS. 
cezes; hedysarum onobrychis dos botanicos ), 


he entre as plantas da familia leguminosa adop- 


tadas para prados artificiacs, aque parece mais 
util, e de mais extensa applicacio para este 
fim nas differentes provincias de Portugal. 

10. Porque, sendo indigena na Europa 
meridional, e nella originaria das montanhas 
calcarias, facilmente pode prosperar com a 
cultura no clima deste reino. 


20.Porque, exigindo as plantas deprado arti- 


ficial, taescomo a luzerna, o treyo, etc. ¿terreno 


plano, profundo, pouco compacto e fresco , 
o onobrychis prospera nas terras mais seccas, 
elevadas, pedregosas , e até nas areentas, 
principalmente $e na composicao dellas entra 
substancia calcária , a qual se encontra quasi 
geralmente nos terrenos de Portugal. 

- 30. Porque, o ohobrychis, tanto na semen- 
teira, como nos amanhos para as suas colheitas 
annuaes , exige menos trabalho e menos adubo 
do que as dittas plantas; he com tudo mui util 
semeá-lo em terra profundamente layrada, 
e ainda melhor se nella tem precedido cul- 
turas taes cómo a do milho , da batata , etc.» 
cujos amanhos dividem a terra, e extinguen 


NOTAS. 1095 
nella as hervas nocivas : huma e outra cousa 
1€ conveniente para que, no primeiro e se- 
Sundo anno, ganhem vigor as raizes desta 
Planta > 25 quaes, em tal caso, profundáo 
Perpendicularmente até dez palmos e mais, 
€ que provém o vingar o onobrychis nos 
terrenos ingratos e aridos, pois que pode, 
Pelas suas raizes, procurar em grande pro- 
“ndidade os suecos necessarios á vegetacáo. 

49, Porque, ainda que a luzerna ou o 
teyo Pproduzem maior quantidade de herva, 
do onobrychis, que fornece nos paizes 
Meridionaes, tres ou quatro abundantes córtes 
£M cada anno, ouseja dada em verde, ou em 


“no, he mais substancial, e conserva os gados 
Mais Vigorosos e menos expostos a molestias, 


9. Porque, o onobrychis, que dura em 
Prado de 10 até 15 annos, pela decompo- 
Sicáo das suas abundantes raizes, melhora 
“Onsideravelmente O terreno, para nelle se 
Praticar a cultura das cereaes, 

Tanto os Inglezes, como os Francezes tem 
“Omhecido as vantajens da cultura desta 
p nta, e por isso huns e outros, ha annos 
A Csta parte , tem multiplicado muito os prados 


20 


196. NOTAS. 
della. He digno, de se notar, e de servir 


de exemplo o que tem acontecido na parte 
da Champagne denominada, pela esterilidade 


do seu terreno, Champagne pouilleuse; esta. 
porcáo ella provincia era, ha menos de 
quarenta annos, o districto mais miseravel de - 
Franga; os-seus gados poucos e enfezados, 
as suas arvores raras e mesquinhas , € as co- 
lheitas das cereaes nunca supprizo ao sustento 
annual dos seus entáo infelizes habitantes, 
os quaes com a introducgáo dos prados do 


E onobrychis, tem feito desapparecer o aspecto 


. 


.. Tudigente daquelle paiz, aonde com 


meio, nelle actualmente mui generaliza 


as terras produzem abundantes colheitas de 
-Cereaes z criáo arvores perfeitas y € sustentáo 


gados vigorosos. , 


Musa, ao agricultor , da marga (12) o uso 
pag. 21. 
A marga he hum composto de carbonatC 


de cal, e de alumina , Ou argila pura; por em 
a proporgáo dos dois principios, que a col 


A 


! 
! 
] 
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NOTAS. a 5! 
stituem , varia ao infinito, e he esta variedade 
gue produz as differentes especies de mar- 
gas, proprias para adubar os diversos ter- 
Yenos, As margas sáo quasi todas coradas 
pelo ferro, e parecem provir da decompo- 
Sigáo dos mixtos naturaes de cré e argila, 
Contendo todas mais ou menos silicia. 


A 


E yai da Libra ao furibundo Scorpio; (13) 


pag. 34. 


“e 


0 Scorpiáo he huma constellacio ,- que 


fica aos pés do Serpentario, dedicada a 
Esculapio de Epidauro, e que o representa 
tendo nas máos huma serpente. He tambem 
chamado Scorpiáo o outavo signo da eclip- 
tica; e ainda que hoje esta outava divisio 
do gyro solar náo corresponde já á con- 
Stellacáo do Scorpiño, com tudo, como con- 
Serva'o nome antigo , aqui o texto applica ao 
Signo a posigáo € caracteres da. constel- 
acao. : 
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Charillo, preténdendo conhecer o turos 
convertida em egoa, 


.. , y 


Jáo estamo (15) ao pistillo fecundadó" 
A q 


AD. - 
Os orgáos sexuacs das plantas dividem-se 
em estames, e pistillos; a funcgáo dos estames, 
ou orgáos masculinos, he fecundar com o pó, 
que contém nas chamadas antheras, os or- 

: femininos, ou pistillos; findo isto, está 

: pleto. oe da florescencia : OS estames 
e a corolla to he, o tegumento dos orgáos | 
sexuaes imimediatamente. contiguo, a elles, 
murcháo, e deperecem. 
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Os vegetaes tem a propridade E dae, 
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, quando estáo expostos á luz... o OXy- 
geneo,, ou ar vital, e pelo contrario a de 


decompór o gaz acido carbonico , gaz im- 
Proprio á combustáo e respiracio. 


Í 
» 


E com o proprio unguento (17) humedecido 


pag. 7 8. 


O unguento a que os Francezes chamáo 
de S.Fiacre , patrono dos pomarciros, he hum 
composto de argila e bosta de sie e cos- 
tumáo misturar-lhe palha miuda para o tornar 
menos facil em fender-se; com elle cobrem 


as feridas feitas nos troncos, e ramos, até 
que as tenha: coberto a producgio. da castas. 


A branca alface , o nabo turbinado, (18) 
y pag. 78. 


-Diz=se a raiz A quando ha conica 


Verticalmente, ou se lefa a hum piño 


bailando. - 
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o morango é ind. 9) alt : 


e ES É a 
| LA | ¿ae % 
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a-se tronco estolhoso., e ne 


rindo da primeira raiz, Tanga em mais 
de Ss menos distancia, nOVas -ralzes na terra, 
e neste > lugar brota dois, ou mais E 


isto he, cos herbaceos quasi n 
y folh as, e sem juntas. 
Y Sé 


? 


cb NO raiz. pi cs 


«e 


¡E e. > A A o AS A is A 
dd Ñ A 
7s .s de ; 
t > , 4 
* e p o . 
-y e A 
| : Lado” e NOMAG 201 38 
| - Y á pa » 
| E E ; bh 
- oe e Ye e. Y 
O caule (22) poupa, e inserindo nelle $ 
: O : 


PA pag 88. os E e e, 
3 ; A ¿ge sd se 
pl ” . ls do E > 
0 Sá he ha especie de tronco, as E 
- Mais «das vezes guarnecido de folhas, que ES E A 
Sustenta huma fructificacio nem musgosa, 
» nem graminea, nem analoga á dos grames; 
-Pode ser herbaceo, como o da alface, e le- 


8 A Mhoso , como o da oliyeira. 


hi ÚN z y » 
AN Das ares ligáo (23) , em largas dornas 
q Pag. 88. 
ed 'Trabscrevo ac aquí o que se »acha publicado no 
Jo tom. part. 1, pag. 30 e 31 dos Annaes 
io dak 'Sciencias, das Artes e das Letras, por 
EAN 
E 'ecer a mais util explicacío, que posso 
pl ad a respeito do assumpto da pre- 
> ER ente nota. 
AO desenvolvimento da germinagño he 
e 


4 difficil nos carocos das azeitonas, nao só 
pela durezá da sua casca, mas tambem 
As parte oleosa,, que entra na compo- 


AE 


yr 
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» sico della ; ambas estas circumstancias | a 


» obstáo á facil introduccáo do calor e da 
» humidade, que devem concorrer no inte- 
» rior da e: como agentes indispen- 
» saveis daquella x Operagáo da natureza. 
» A experiencia tem mostrado constante- 
» mente : 19_que nos sitios abundantes de 
» carocos de azeitona, por. exemplo, na pro- 
» ximidade dos ERES de azeite, e até nos 
» olivaes cultivados, náo se yéem nascer came 
» bujeiros ; 2% que nos matos frequentad 
> por animaes costumados a comer azei- «3d 
» tonas, € principalmente pertencendo á 
» Classe dos ruminantes, por exemplo , as 
» cabras, e nos sitios e vallados , €m que as 
» aves añ se mutrem « com azeitona, costumáo 
» pousar,, se encontráo fragpentes zambu- 
-»jeiros. Em consequencia, OS animaes e as 
>» aves sáo os unicos semeadores desta arvore, 
> 05 quaes, tendo pelo calor e humidade dos 
» seus intestinos, diminuido os obstaculos 
» acima referidos , langáo a semente dis- 
-» posta para trad em. germinacáo. Imi 
» tando O que acontece nas aves e nos ani- 
» maes, podemos conseguir hum facil nas- 
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» cimento de zambujeiros , e formar yiveiros 
> regulares desta preciosa arvore. » 

Para apoio do que fica transcripto , acres- 
centarei que, percorrendo e observando 
em diversas estagóes ¿varios sitios de matos 
e de vallados silvestres no termo de San- 
tarem e nas vizinhancas do Zezere, tenho 
nelles encontrado muitos zambujeiros noyos , 
€ alguns recem-nascidos, ao mesmo tempo. 
que náo descobri em- taes sitios zambu- 
jeiros com fructo, ou semente, e em alguns - 
dos mesmos sitios náo vi hum só zambujeiro, 
que segundo a tardia fructificacio desta 
aryore , estivesse em idade de produzir 
sementes; ou porque os cultivadores ápro- 
veitáo louvayelmente os zambujeiros para en- 
xertia e plantagio, logo que chegáo á gran- 
deza conveniente para semelhante destino, 
segundo as circumstancias da nossa actual. 
agricultura; ou porque os povos os cortáo, 
com damno da mais vantajosa cultura da 
Oliveira, e os destináo para lenha, e para 
Outros usos ainda mais reprehensiveis, qual 
he o dos cajados da gente do campo. 

Por tudo o que fica transcripto e exposto, 


204 ' NOTAS, ds A 
parece-me que 05 passaros e os animaes sáo 05 . ) 


unicos semeadores dos zambujeiros que se 
. a 4d. . ES > o 
encontrao nos matos e vallados. 


Tem langado raiz. Hum tronco herbaceo (24). 

e PER 

" Herbaceo he propriamente o tronco de con- 
sistencia náo lenhosa, e que perece an- 
nualmente; porém aqui se applica o termo 

- herbaceo á consistencia tenra da nova oliyeira. 


: Alli existe o Oxygeneo puro, (25) 
pag. 99- > : 


0 oxygeneo he o ar respiravel, e proprio 


e 


> ác bustáo , € que, unido ao azote na pro- 
porgao de 21 para 79, forma o ar atmos* 
_pherico em que vivemos. Ñ 
- Alli o nitrogeneo azote (26) impuro 
a | , 
., .s d pag- 99- 


E 3 “EN ' m % e : ml ¿ > 
. O nitrogeneo, ot azote, he hum gaz im- 
proprio 4 combustáo e respiragáo. 
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O carbonico ar (27) nocivo habita , 
EE ABTSIOOS: > 


ys 


O gaz acido carbonico he hum Baz com- 
posto de carbone, ou carváo puro, e de : 


Oxygeneo; este gaz Le Improprio á á combustáo 
e respiracio , e he hum activo veneno para 
Os animaes A á sua atmosphera.. 


Eo ligoizo bydrogeneo (28) ao alto sobe. 
: Pas: 100. . 
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0 hydrogeneo he SEE “gaz assim. Se 
mado, porque a sua combustáo com o oxy- 
- geneo produz a agua, de “que estes dois 
| E gazes sáo os principios componentes; este 
az, o mas leye de: todos, he i Improprio á 
-TFespiragáo e combnstáo portó que náo seja: 

um veneno, como o acido carbonico. 


Eo calorico, agente da natura. (29)» 
pag. 100. í EN 


y SA En 


Os chymicos modernos tem recomhecido 
: 18 
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y" 2 
ser o calor, ou calorico , hum fluido, ao qual, 
dlén de mutitos outros phenomerios, se ¿deve $5 
o estado fluido e gazóso das diversas sub* 
.stancias , e a volatilizagío e dilatagio de + 
todas; razáo pela qual aqui se chama agente 


0 da atureza, 


da , > Y ] 
A o a IR na A 0 
ta AA kk 40 j YA 
$” Calyces, (30) e corollas de mil córes, y 
yA AE "Y : A ' 
A AT TIT ho 


G F cr Sl 
NR E de | 
> de O calyx ma maior parte da flores, he o 


 tegumento externo dos orgáos sexuaes, de 


RO 
ME cór verde, ou menos corad: ) que a corolla. 
E de S 
Ñ a EPS o e des «dd 
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+ Mil parasitas (31) vio rouband S bragas; 
A y 5 m 1% 
e Pa ; 
5 , + A e > ag. TPL. . S 
E AA AL mz 
7 "TES ARE das E 
R Planta O irasitas sao aquellas; cuja raiz está 
¿AP a0 tronco, ou pernadas, de outro ve- 
" : : 


 getal, e ne iráo delle os succos , com 05 
5 quaes ve > € por isso sáo nocivas ás 
plantasta que se unem , ou em que nascem. 
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O oleo, ainda nas drupas (32), contamina. 


Pag. 116, 


O fructo (botanicamente fallando) de hu- 
1A, ou mais sementes fecundadas, e mu- 
tridas sobre O seu receptaculo, até perfeito 
Estado de madureza. Ó tegumento Pestas — 
€ 0 que os botanicos chamáo pericarpo ; a 
20 drupa he hu especie de. pericarpo sem > 
) valvulas, mem suturas , carmudo ; de: casca a 
Coriacea, e contém no centro huma noz, 


Pu caróco. e 


- Conserva do zenith e do horizonte, (33) 


A a Pag. 122. 
Novamente se toma aqui a Cynosura pelo ." 
pólo, e como a altura deste sobre o hori- + 
zOnte de hum lugar he igual á. latitude do 
Mesmo lugar, vem 0s ultimos.-yersos a ” 
designar ós paizes comprehendidos entre o », 
Paralelo do 250, e o do 450, latitude media 
tre zero e noventa. sd 


> 
y 


> . » a ” 
ee + . ; di A * Ú h 
pa tn á a pa Y 
e. 
; o a * ys .d + dl 
25 2083 » , pres ' h 
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- | Sobre os s longos « sarmentos (34 já dispostos. 


A He - ' ya 
BS “80 pag. 129. P 
3 > y 5 . 

es 4 - Sarmentos sao varas nodosas, as quaes to- 

on “cando rra, ou em 1 corpos vizinhos, Welles 


“S 
-se arr pelas suas juntas; e meste lugar $ 
5 En o. pr opinen as varas dades. 


| 


« : E > Es. | Do  ardente alcohol 65, apo actiyo k 
DE a 1 pag. 130. » ; 


E: £ distillaio da agua a den 2 por. hum 
q 6 calor bra do, produz a muito 
? +inflamm wel e muito volatil, e se chama 
ta espirito de vinho, ou aCohol% a formagáo 
e deste he devida á dopado do principio 
— assucara contido no mosto, e tanto mais 


SN 
E ¿qe te to o he est nCipio. 
| A Z de Ei ad e este pri ¡pi A 
pe A bit do gaz forte e OTERO 60 e 
E ES NS 
AS ao pago 1bb. Ea ) 
eS o | gar “acido _carbonico he hum dos Pro 
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ductos de a das tres fermentagóes, 
vinosa , acetosa , putridas : 


Que'na pelle reside, (37) o calor forte ». 


: pag. a. :d8 


hatureza resinosa, e contido na pelicula 


do bago; razáo pela qual os vinhos, só depois 


de feitos, se coráo; por isso. que só entáo 
está tpfaiddo o alcolol” substancia. propria 
para dissolver e extrahir da pellicula o prin- 
cipio colorante resinoso, yy 


Que na pelle reside , o calor forte, (38) 


; pag- 144- 


Hum dos phenomenos, que acompanháo 


a fermentacáo vinosa, he a producgáo de 


10) principio colorante - dos viola "he de 


calor, que ás vezes chega ao decimo outavo | 
gráo (do thermometro de Réaumur). Esta 


- producgáo de calor he devida á fixagáo do ar, 


s 


E LEO 
E * »¿ Fo As 
AS Noras, ¡ 
d ajo. YE iecilsgenira á formen 
tagáo. MS 4 y 
"o re . “q Ñ e 4 Nel v% A A 
7 A : Ae a. , 
e Pap $e. e obedecendo, ( Go) AN 
$ SA Y : Bag. 1440 1 E Me, 


ds afinidado aquella forga,. que E 
= sem cessar, tende a'reunir os Principios sepa- . 0% 
e E e A ie=ios a que tende a conservar no 
estado de combinacio , ou unido, os. que A 
; A . das ada combinados , ou unidos, - 


El 


Ae 0 e E E 
E no fundo tenaz se precipita; CS 
S Lo » , e. » Js 
+ : pag. 145. da - 


o tartada he hum sal, que se precipita 
pela fermentacáo. vinosa, nas paredes e 
fundo das cubas e toneis, Varias expe- 
a _riencias: tem mostrado que O tartaro existe 
al cuya, e em outras substancias 
3 veg parece obrar como rmeonto 
na Ma iRo: onde a sua Presenga. he 
essencial visto que o mosto, inteiramente 


, 


despojado e artaro. , náo id: CAR 
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Resinoso, que a cór do vinho encerra. (41) 


pag. 145. 


A cór dos vinhos, como Já se disse, he 
devida á dissolucáo no alcohol do principio 


Colorante e resinoso , contido na pelle do 
ago. 


Tu, prezado Tudella (42), se rompendo 
pag. 187. 


O Snr, Fernando Tudella de Castilho, Fi= 


dalgo da Casa Real , residente na villa do 
Pundáo , e meu prezado amigo e bemfeitor. 
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